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l a reactivación 
hacerla sólo el 

económica no puede 
Gobierno, sino que es 

obra también de la masa ciudadana" 
" D e b e m o s v e r l a fififocién económica con un opfímffmo cquí/í-
b r a é & e pero d á n d o n o s c u e n i a d e q u e e l camino no es fací/" 
En el momento preciso so Irá a j a convertibilidad, que no será absoluta 

Importante discurso del señor Quaí Villalbi, en Reus 
i S í S » * ^ 5 5 5 * 5 * ^ ^ Requena.—El min i s t ro seereta 

r i o gene ra l ' de l ; Mov imien to , se­
ñ o r Sol ís , ha cont inuado sus v i ­
sitas por Valencia y la p rov inc ia . 
Esta tarde estuvo en Requena, ' 
donde i n a u g u r ó la Casa s indica l i 
F ü o recibido p o r ei min i s t ro de i 
A g r i c u l t u r a , s e ñ o r C á n o v a s ; el 
d i rector del I n s t i t u t o de Estudios 
Po l í t i cos , autoridades y je rar ­
q u í a s . Dichas personalidades se : 
t ras ladaron a l a Ca^a sindical, 
que í u e bendecida. por el pa r ro -
go de Nuestra . S e ñ o r a del Car-
r ren . E l presupuesto de cons-
t rucc ' ióh se ha elevado' ia pese- 1 
ta?, 3 250 042. 

F ina l i zada l a ceremonia de i 
b e n d i c i ó n y la vis i ta de las d i - ' 
versas dependencias, p ronunc ia ­
r o n unas palabras el alcalde, el 
gobernador c i v j ] y e l m i n i s t r o 
secretario general del M o v i m i e n ­
to. 
LOS M A R C n J E « E S P E V I L L A r 
^ V E R D E , É N H U E L V A 

Huelva . — Procedentes d é J a é n , 
h a n llegado esta noche a .Buelva 
lús marqueses de V i l l a verde. 

E l m a r q u é s de V ü l a v e r d e , don 
Cr i s t óba l M a r t í n e z B o r d M des­
p u é s de haber visitado el monas­
ter io de La R á b i d a en c o m p a ñ í a 
de su esposa, se t r a s l a d ó a l pa­
lacio mun ic ipa l de Huelva donde 
p r o n u n c i ó l a c ó n f e t e n c í a inaugu­
r a l del curso que organiza anual ­
mente l a - s e c c i ó n c ien t í f ica del 
Colegio de Médicos . 

Desa r ro l ló el tema "La c lh ig ia 
cardi-yacular" siendo i lustrada 
la conferencia con proyecciones v 
diapositivas. E l Colegio Ofic ia l de 
Médicos ofreció por l a noche unp 
e i É É :ftl ínaí-qilés de Vil laverde ' 
mientras que su esposa c e n ó en 
l a i n t i m i d a d en u n i ó n de las p r i ­
meras autoridades, y de ia pre-
sidenta^ dé la Jun t a provinc ia l de 
Damas contra el c á n c e r Con c u ­
ya entidad ce l eb ró luego una re-
un ión ,—Cif ra . 
ÍNAUOÜKACION l>E L A F E R I A 

D E MÜESTitAS m 
T A R R A G O N A 
Reus (Tarragona) . — L a I V Pew 

r i a Oficial de Muestras de l a p ro ­
v inc i a de Tarragona • ha sido 
inaugurada solemnemente con u n 
acto celebrado en el A y u n t a m i e n ­
t o bajo l a presidencia del min i s ­
t r o y presidente del Consejo de 
E c o n o m í a nacional , doh Pedro 
G u a l Vil lalbí . 

> E n la presidencia figuraban 
con el min i s t ro , el Cardenal arz­
obispo de Tarragona, gobernador 
c i v i l y presidente del C o m i t é eje­
cut ivo de la Feria , d e m á s p r ime­
ras autoridades y otras persona­
lidades y representaciones. 

Abier to el acto por el minis t ro , 
p ronunc ia ron discursos el a lcal­
de y director de la Fer ia y el 
gobernador c i v i l . Finalmente, h a ­
bló el s e ñ o r G u a l Vil lalbí . 

Seguidamente, en el recinto fe-' 
r i a l , f ren te a l "stand" de la D i ­
p u t a c i ó n prov inc ia l , instalado en 
l a plaza p r i n c i p a l de la Feria, el 
Cardenal arzobispo de Tarragona 
p r o c e d i ó a l a b e n d i c i ó n de las 
instalaciones que fueron v is i t a ­
das por las diversas personan 
dades, 
DISCURSO D E G U A L V I L L A L B I 

C o m e n z ó el s e ñ o r m in i s t ro se­
ñ a l a n d o que sus palabras eran 
u n -comentario sobre las medi 
das del Gobierno en mate r ia 
e c o n ó m i c a y sobre las reaccio­
nes que las mismas p r o d u c í a n L a 
v ida e c o n ó m i c a — d i j o — es u n 
recorr ido que hacen los pueblos a 
t r a v é s de l a His tor ia , camino no 
siempre c ó m o d o y fáci l . Es d i f í ­
c i l poder apreciar con exac t i tud 
en q u é etapa nos encontramos. 
E n este recorr ido hay que m i r a r 
mas hacia a t r á s para saber lo 

( P a s a a c u a i t a p á g i n a ) " 

Doña Fabiola de Mora 
y Aragón, en Bruselas 

r —1 i"1 -. •. - •. j 

Fue r e c i b i d o po r e l Rey B o l d u i n o 

y u n a e i t i i s i a s m a d a m u c h e d u m b r e 
Su partida da. Madrid tuvo carácter íntimo 

cipe Juan C a r l o s 

mversi dfadf 
Madild. — E l Plrínci* 

Juan Carlos ha in i ­
ciado sus estudios oivi-

ies en í a s aulas de l a Universidad de Madrid. E n su primera 
«tesse, "nuestra 'fotógrafo sorprendo a l joven Principe asistiendo 
a ia cátedra 'de l i teratura de l a Edad Media, explicada por 

don Luis Morales Ollver, — (Foto Europa Press) 

E x p o n e Cas t ro a l a O N U s u t e m o r 

de t i n a « i n v a s i ó n e n g r a n e s c a l a » 

o r g a n i z a d a e n l o s E s t a d o s U n i d o s 

lid Ü É¡ PIPÉ mi liPtifl i i m i M 
Comienza el debate sobre el desarme en la 
Comisión Política Principal de las Naciones Unidas 

M a d r i d . — D t ^ . J . ^ h i o í a de M o ­
ra y A r a g ó n , mareno en avión a 
Bruselas, es ta ' tarde, a c o m p a ñ a ­
da por .su hermane don Gonza­
lo , el embajador de B é l g i c a y la 
vizcondesa de Berryer . 

A las, tres y veinte de la tarde, 
llegaba la p romet ida del Rey B a l -
du ino a B a t a jas, eh el coche del 
embajador belga, que h a b í a ido a 
recogerla media hora antes a su 
palacio de la calle de Zurbano. 
E n otras coches, l l egaron la ma­
dre de Fabiola. condesa de M o r a ; 
sus-hermanos, los marqueses de 
Casa Riera y de A g u i l a r , condes 
d é « a l i ñ a s y do Saltes, vizconde 
de. Baiguer , don Ja ime Mora , as í 
como sus t íos los marqueses de 
Casa Torres y d c i o ¿ s famil iares y 
amigos ín t imos , entre éstos , la se­
ñ o r i t a P i l a r S á s t a g o . 

E l coche en que l l e g ó ' P a b l ó l a 
estaba l l eno d e Tamos y í l o r e s de 

h v M o s por 

Office, llegas 

los alcaldes de 

el 

ooares 

síiás 

ragozs, Córdoba y Surg 

Entre los primeros acfos d i su esfanda 

figura una v i Ja al Lord Mayor de la Cty 

sus-amigos y admiradores. A l l l e ­
gar a l aeropuerto, l l ov ía copiosa 
mente. I a l lusrre v ia jera , e n t r ó 
en la sala de t r á n s i t o , a c o m p a ñ a 
da de su madre y famil iares, a s í 
como del embajador y a l to per 
tona l do la Embajada belga. ¡Allí 
p e r m a n e c i ó hasta las cua t ro me­
nos veinte , hora en que t o m ó e 
coche para trasladarse a l a pista 
donde estaba estacionado el 
a v i ó n , de una l í n e a regular , que 
h a b l a de i l l eva r l a a Bruse-

• las. ^Todos sus a t o a n p a ñ a n t e s 
fueron t a m b i é n ha,sta e l ' apa­
ra to , donde se encont raban ya 
los miembros de la T u n a U n i ­
vers i tar ia , que tantas veces ha 
vis i tado a Fabio la , quienes l&l 
despidieron con u n a serenata y I 
a los gr i tos do " V i v a Fab io la" . ) 
L a / i f l t ima c a n c i ó n entonada 
p p f l a . T u n a fue l a de " T r i s t e ' 

(Pasa a cua r t a p á g i n a ) * 

M a d r i d . — En a v i ó n sa l ieron ?, 
para Londres los alcaldes de Za­
ragoza, don L u i s G ó m e z Lagu­
n a de Burgos, don Honora to 
M a r t í n - C o b o s ; de C ó r d o b a , d o n | 
A n t o n i o Cruz Conde y de San 
S e b a s t i á n , don A n t o n i o Vega de 
Seoane. Duran te su estancia en 
Ing la te r ra , los alcaldes estudia-, 
r á n diversos aspectos de la .ad-r 
m i n l s t r a c i ó n .mun ic ipa l de aquel 
p a í s y r e g r e s a r á n a E s p a ñ a el 
d í a 2 de Noviembre . - -Ci f ra . 
•EiN LONDRES 

Londres.— Procedentes de M a ­
d r i d y por v í a a é r e a , h a n llega­
do a esta capi ta l b r i t á n i c a , cua­
t r o alcaldes e s p a ñ o l e s que v a n 
a pasar una temporada e n la 
G r a n B r e t a ñ a , como invi tados 
del Fore ing Offi-.e. 
ACTOS INICIAÍLES 

Londres.—• La^ r e c e p c i ó n que? 
el Foreing- Office b r i t á n i c o ofre- l 
c e r á a l m a r q u é s de Lansdowne, [ 
subsecretario ad junto par lamen-f 
t a r lo de Relaciones Ex te r lo re s J 
|S!?rá el p r i m e r acto o f ic ia l al ' i 
que a s i s t i r á n los alcaldes espa-^ 
ño los que hoy h a n llegado a es-"] 
ta capi ta l . 

D e s p u é s de la v i s i t a d e l : Fo-1 
re ing Office, r e c o r r e r á n el M u - 1 

seo W e l l i n g t o n , en el que. s e r á n 
recibidos p o r ' e í Duque del mis ­
mo t í t u l o y t a m b i é n de C i u d a d 
Rodr igo , y m á s tarde v i s i t a r á n , 
a l L o r d M a y o r de Londres . 
A G A S A J O O F R E C I D O P O R 

L E Q U E R I C A 
Nueva Y o r k . — E n honor del 

m i n i s t r o de Relaciones E x t e r i o ­
res de la R A U , doctor M a h m o u d 
Fawz i , ha ofrecido u n a lmuer ­
zo el .delegado permanente de 
E s p a ñ ^ en las Naciones Unidas ; 
d o n "José F é l i x de Lequerica. A l 
acto asistieron t a m b i é n los je ­
fes de las delegaciones de p a í ­
ses europeos, africanos e h ispa­
noamericanos .—Efe. 
A C A D E M I C O S ESPADONES 

EN S U R A M E R I C A 
Buenos Aires.— Los a c a d é m i ­

cos e s p a ñ o l e s que asisten a l I I I 
Congreso In ternac ional de Hi s to ­
r i a de A m é r i c a , d e s p u é s de l a 
ses ión de clausura en l a que ha ­
b ló e h secretario de la Academia 
E s p a ñ o l a de la Histor ia ' c e n t r a l - , 
mirante Julio Gul le , han sal ido 
de Buenos Aires con destino a 
A s u n c i ó n , Paraguay, donde, d u ­
rante u n a semana, se c e l e b r a r á n 
coloquios sobre temas hiSLórl-
cos. 

M ú m m 

m m i 

Sede las Naciones Unidas (Kfe). 
Kl primer ministro, Fidel Castro, 
ha notificado a la Asamblea gene­
ral que espera una «invasión en 
8ran escala» organizada contra Cu-
^ en los Estados Unidos, para 
dentro de unos días, segrún se ha 
«echo público oficialmente. 

Eata acusación está contenida 
un memorándum en el que se 

explica la petición del primer mi­
nistro cubano para que la Asam­
blea x general Incluya inmedlatá-
mente en su programa de trabajo 
«una queja del Gobierno revolu­
cionario cubano con respecto a los 
diferentes planes de agresión y ac-
**» de Intervención que vienen 
^«alizándose R0*" ^» Estados Uni-

^ERA-TE SOBBE E L DESABME 
2fueva York*—La Unión Soviética 

^ oritiofuit) la proposición inglesa 
el estudio por técnicos de los 

**&eotos clavo del problema del 
tetarme, diciendo que se trataba 
*'* un Intento dé conducir las ne-
^iclacioiies a un punto muerto. 
Hablando ^n la apertura del dehâ  

»obre el desarme en la Comi-
W6n Política Principal de la Asam-

^W«a general de la O.N.ü., el de-
«gado ruso. Zorin, no rechaaó fes-

—Peoíficamente la propuesta britá­
nica pero indicó claramente que no 

aceptable para su Gobierno, 
í^onttnuó diciendo que la Unión 

•^vtétlca no se opone a un «ade­
cuado controb> sobre las medidas 
«o desaxme y al referirse posterior 
ttwnte a la creación de un cuerpo 
• ejército de policía Internacional 
^1° que «con la presente estructu-
^ ti» los organismos ejecutivos do 
"'S líaciones Unidas, su realización 
cMearía graves peligros para algu-
r,03 Estados». 

Aprovechando la ocasión par» 
atacar nuevamente a Hammarsk-
Jo«d, el delegado soviético agregó 
HUe «mientras esta maquinaria eje­
cutiva esté encabezada por un hom-

re que en todas las circunstancias 
a expresado los intereses de un 
oío 8:rupo de Estados, dicha fuer-

internacional estaba expuesta 
'er utilizada en interés de ese gru-
Po y detrimento de los otros». 
^ finalmente eí delegado soviética 
^pltló las amenazas de Kruschef 
5̂ *^udonar ia Comisión Política 

s í h i * no 1̂ eva1l,a » cubo algún vi-
. . r * Progreso ea Isk cuestión del 
«•esarme. 

^«Pu^s de Valetian Zorln hizo 

uso de la palabra el pakistani Zul-
fikar Ali Butto. 

A continuación, en nombre del 
Beino Unido, David Ormsby - Gnre, 
negó terminantemente el aserto de 
Zorin de que la moción británica 
tienda a aplazar las negociaciones 
sobre desarme. «Se propone preci­
samente todo lo contrario», afirmó. 

E l delegado norteamericano. Ja­
mes Wadsworth, declaró que su 
país no se retiraría de la citada 
Comisión —como la Unión Soviéti­
ca ha amenazado hacer— «bajo 
ninguna oircimstancia» y que no 
sé sentirían intimidados por ías 
amenaza» soviéticas en tal sentido. 
Nuestro país confía, añadió, en 
que hayan terminado los «días de 
amenazas y de aporreamiento d© 

{'Pasa a cuarta página) 

imeva 
directiva de la Cruz Roja 

A mediodía de ayer, el gobernador civil dió posesión, a presen­
cia del secretario general de la Cruz Koia, a la nueva directiva 
de la Asamblea provincial do la benemérita Institución, que pre­

side, como presidenta de honor la Excma. Sra. Doña María del Rosario - Paloma Blanco de Fernández-
Victório, esposa de nuestra primera autoridad civiL En el precedente grabado aparecen los nuevos direc­
tivos con ía presidenta de honor saliente, Excma. Sra. Doña María Eugenia Martínez del Campo, marque­
sa viuda de Yagüe, el doctor Valero Carreras, secretario general de la Cruz Boja y el gobernador civil 
de la provincia, señor . Fernández - Victorio.—Foto I E D E . 

" E l o r d e n c r i s t i a n o , 

p a r a c o n t e n e r 

ú n i c o 

c o m u n i s m o 

I I a i n a m i e n t o de l ep iscopado 

m e j i c a n o a los catdl lcos de s u m k 

imperlaiiie Genireso paironal en Lisboa 
Un religioso velendano, nombrado audífor Je la Rola 

DroMUista ju i i i 
alirma m Marlln 
Boriaaniuúo uíue 

Y qae está en Iberoamérica 

Ciudad del Vaticano. (Efe).— Su 
Santidad Juan XXHL ha designado ! 
hoy para el cargo de auditor del; 

Explosión a bordo de un buque ingles t a s Palmas. — Vn momento del 
oue ing l é s ^ a p e t o w n Castle" al '^Windsord Castle" o transbordo de les pasa^ros del bu-
f a d i ^ á q u i n a s del primero, qee p r o d u T ^ a ^ a n ^ te™lrt£™ftt^^™ Hubo 
^ n t a r cinco muertos y V ^ d K t t 1 ^ 

Tribunal de La Bota al sacerdote 
español padre Salvador Cañáis. I 

E l Padre Cauals es miembro dej 
la Sagrada Congregación de Orde-
nes Religiosas, juez de un tribunal 
del Vicariato de Boma, y consejero 
de la Comisión pontificia «obre Ci-; 
ne, Badlo y Televisión. Nació en Va* 
leñóla el 8 de Diciembre de 1930 y 
fue ordenado «acordóte en Novlem-j 
bre de 1948. 
IMPORTANTE CONGRESO 

Lisboa. (Efe).—Se ha celebrado en 
la capital portuguesa, dentro del 
cuadro de las solemnes manifesta­
ciones del aniversario de las Apa­
riciones de la Virgen de Fátlma, el 
Congreso de las Asociaciones OPátro-
nales Católicas Latino - europeas, 
durante el cual han sido destacados 
los problemas planteados por el pro­
greso a los empresarios. 

Las conclusiones aprobadas en es­
te Congreso de Asociaciones Pa­
tronales subrayan en particular que 
los empresarios,, si son cristianos, 
leales y sinceros, deben en todos sus 
actos rendir testimonio de su fe. 

Afirmando que el progreso econó­
mico es esencial parar la salvaguar­
da de nuestra civilización, los con­
gresistas han reafirmado que esta 
civilización no puede permitirse el 
ser menos eficaz que el marxismo y 
que a todos debe concederse el ejér-
clcio de los derechos fundamentales; 
de la persona humana a l nivel de 
sus responsabilidades. 

E l Cardenal Manuel Gonzalvesj 
Cerejeira, Patriarca de Lisboa, que. 
pronunció el discurso de clausura 
del Congreso, recordó que los avan-| 
ees del progreso se encuentran en 
manos de los empresarios, cuyo de-; 
ber consiste én seguir-las enseñan­
zas pontificias, para que el Mundo. 
•.- i (Pasa a cuarta p á g i n a ) • 

Colonia .— E l per iodis ta J u l i o ; 
Joel B r a n d , d e c l a r ó anoche en | 
esta ciudad, ' Que el que í u e ayu - ? 
d:ante de A d o l í o H i t l e r , ^ M a r t í n : 
B c r m a n n , a pesar efe todas las ¡ 
d e c ü a r a o i o n e s e n con t r a r io , es-1 
ta v i v o a ú n y reside en S u r a m é » i 
r ica . E l per iodis ta j u d i o se ne­
gó a revelar nuevos detalles en 
r e l a c i ó n con esta d e c l a r a c i ó n . ' 

la l i i i a _ lfi 
P r o n o s f í c a u r de>ficacío fu/ i-

c í o r H r / o c o t i u i í fa q j e / a 

transformicíán d* Be lín « i 

P a r í s . — E l . borrador de u n 
proyecto de Ley en el que se p r o ­
pone una rev is ión de la Cons t i t u ­
c ión francesa en. el sentido ce 
que el presidente 'de la R e p ú b l i ­
ca pueda dirigirse ¡ en persona a l 
Parlamento, ha sido presentado w 
hoy en la Asamblea nacional . 
E L PROYECTO DS C E ^ A C Í O K 
, D E UNA FUERZA A T O M I C A 

P a r í s . — r Se espeisT'^mo el p r i ­
mer m i n i s t r o Defcré p r i m e © 
cues t ión ,de- confianza a i final del 
debate sobre c i tación de uuf». 
fuerza a t ó m i c a ü h Francia . 
- L a a u t o r i z a c i ó n hecha a l jefe 
del Gobierno ^Debré para que 
plantee una c u e s t i ó n de conf i an ­
za en to rno r» la c r e a c i ó n de u n a 
fuerza nuclear independiente, fue 
decidida durante la r e u n i ó n del 
Gabinete ríe esta m a ñ a n a . S o l i c i ­
t ó la a u t o í i z a c i ó n d e s p u é s de que 
el Gobierno ha vencido en l a p r i ­
mera fa,se de l a bata l la p a r l a ­
men ta r l a a l conseguir una l igera-
m a y o r í a en la v o t a c i ó n celebra­
da ayer en la Asamblea. 

L a p e t i c i ó n de D e b r é a l Conse­
j o de minis t ros de ser au tor iza ­
do c ;mo lo ha sido para p lan tear 
l a c u e s t i ó n de .confianza en el 
debate de la Asamblea nac iona l 
sc ore e l proyecto de c r e a c i ó n de 
\kna fuerza a t ó m i c a de choque 
francesa s iguió a l a p r e s e n t a c i ó n 
de una m o c i ó n en pro de que sea 
devuelto a las comisiones el p r o ­
yecto. 

A ju i c io de los observadores 
po l í t i cos , l a revuelta p a r l a m e n ­
t a r i a se produce t an to o m á s que 
cont ra el proyecto de fuerza a t ó ­
mica francesa, cont ra el r é g i m e n 
degaullista en general por su ac­
t i t u d respecto a Argel ia a las N a ­
ciones Unidas, a l a N A T O y a l a 
un idad europea y por su n e g a t i ­
va a conceder a l Par lamento i n ­
t e r v e n c i ó n real en l a dec i s ión de 
i a p o l í t i c a nacional . 
PRONOSTICO D E U N 

COMUNISTA 
Viena . — E l profesor A l b e r t 

Norden, destacado func ionar io 
comunista de Alemania o r i en ta l , 
h a declarado que la t r an s fo rma­
c ión de B e r l í n en una "c iudad 
Ubre" desmil i tar izada, como h a 
sugerido el jefe del Gobierno so­
viético Kruschef, no t a r d a r á e n 
convertirse en realidad.—Sfe. 

¿ S o n cu lpab le s los c i e n t í f i c o s 

q u e t r a b a j a n en e l desa r ro l lo de 

n u e v a s a r m a s de d e s t r u c c i ó n ? 

Von Braun hace responsable a la sociedad 
Washington.—El Dr. Wernher Von Braun, de nacimiento alemán, ha 

admitido «cierta culpabilidad» por su papel en el desarrollo del cohete 
«V-2» , el arma vengadora de Alemania durante la segunda guerra 
mundial. 

Esto recuerda, una observación hecha por el Dr. J . Robert Oppen-
heimer, director del laboratorio de bombas atómicas de Los Alamos, quien 
dijo que él y otros científicos que trabajaron, en el desarrollo de la bomba 
atómica habían sabido que pecaban. 

Estaa opiniones ilustran el dilema moral con que se enfrenta oí cien­
tífico cuando su país los recluta para el desarrollo de armas. Durante la 
segunda guerra mundial la mayoría de los científicos antepusieron el de­
ber hacia su país a su oposición a cambiar su empleo civil por un 1 em­
pleo militar. 

Siendo-muy joven, Von Braun se sintió fascinado'por los cohetes co­
mo instrumentos para explorar el espacio. Organizó un pequeño grupo y 
trató de conseguir ayuda para sus proyectos. La ayuda que buscaba le 
fue prestada por el ejército alemán. 

En relación con su conciencia cuando planteada la lucha en el aira 
durante la guerra se dedicó de lleno a los cohetes, Von Braun dijo: «Mi 
país estaba en guerra y no era posible plantear cuestiones morales. No 
debe culparse ai científico de las inperfecclones de la sociedad humana y 
esta situación feiempre se planteará mientras que los hombres recurran 
a la guerra».-^-Efel 
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O N eKcorazón 
mismo do la 

ciudad, en el po­
pular paseo del 
Espolón, acaban 
de comenzar los 
trabajos p a r a 
erección de l a 
tTómboía misional 
que todos los 
años, por esta 
ta i s m a época, 
abre sus instalaciones como pró­
logo de la conmemoración! del 
bOMUND. 

Es esa Tómbola, sencilla pero 
digestiva, como un aldabonazo 
que en la conciencia popular Ile­
sa, con ecos de sacrificio heroico, 
Go entrega absoluta, desde las le­
janas tierras de apostolado donde 
ofrenda su existencia entera la in-
toensa pléyade de misioneros que 
uctflan cerca de los Infieles, para 
tlevar a éstos el augusto mensaje 
de la Fe. • 

Por eso, por 10 que tiene de al-̂  
dabpnazo en el espíritu de todos 
los cristianos, és grato subrayar 
la presencia de esa Tómbola que 
Viiuiaümente surge en el Espolón, 
tnvitand» a toda la ciudad a for-
biar en esa gran empresa misional 
Que cumple el DOMUNP en el 
orbe católico. 

La sencillez de sus instalaciones 
dleo muy bien con el espíritu ejem­
plar de los misioneros. La res-
fuesta de las gentes a ese mensa* 
¿e espcranzador de la Tómbola 
viene a ser, de siempre, generosa 
y entusiasta. 

Un dfio más, 
sin duda alguna, 
así será. Porque 
ho en balde Bur­
gos és faro lu­
minoso de donde 
irradia ese acer­
vo heroico de las 
Misiones españo-

m&n̂ ^̂ m̂ m âs h*0*3, tierras mMMMÎ^̂Wf de infieles. Por­
que no en vano 

aquí radica el Instituto Español 
para las Misiones Extranjeras, cri­
sol de apóstoles cuya máxima ilu­
sión es redimir almas para Cristo. 

De ahí que, en el espíritu de la 
ciudad, la apertura de la Tómbola 
Misional constituya, en verdad, 
urt acicate, tan sobrio como pro­
fundo, en orden al deber augusto 
que le incumbe en orden a la co­
laboración en la obra transcenden­
tal de reseaiar para la Fe a tan­
tos y tantos seres humanos como 
la desconocen. 

La más mínima aportación, sien­
do generosa e ilusionada a la vez, 
alcanza ilimitadas resonancifis. lío 
lo olvidemos, en estos días que pre­
ceden al DOMUND, ese DOMUND 
cuya inminencia nos recuerda la 
Tómbola Misional que acaba de 
comenzar a instalarse en el Es­
polón. 

Contribuir a su éxito, secundar 
«u espíritu con oraciones, es al­
canzar un escalón más en el deber 
Inexcusable que a todos cumple 
en esa fecha ya cercana que el 
Mundo católico dedica a honrar y 
ayudar a las Misiones...—B. I . 

D E S C A R R I L A M I E N T O — A la 
salida de í a e s t a c i ó n de L a V i d , 
l í n e a f é r r e a V a l l a d o l l d - Ar iza , 
d e s c a r r i l ó un v a g ó n carbonero 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I - . 
CO. — Duran t e el d ía de ayer se 
ver i f icaron en e l Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: M a r í a Paz Cal­
d e r ó n y Pinedo, Rafael G a r c í a y 
G u t i é r r e z , A n t o n i o M a n u e l Mesa 
y del M o r a l , Francisco Javier 
L ó p e z y Ortega y Francisco Ja­
vier I razaba l Navas . ' 

Matrimonios: D o n Ju l io Herre­
r o y Vica r io con d o ñ a Crescen-
cia R o d r í g u e z y G o n z á l e z , hoy a 
las doce y media en San Les-
mes; don Francisco Diez Moneo 
con d o ñ a M a r í a Rosar io Ordo-
ñez y Alonso,- hoy a las doce y 
media en San Lorenzo. 
• Defunciones: Josefa Diez A l o n ­

so, de Q u i n t a n i l l a V i v a r , 71 a ñ o s , 
Capiscol. 

ÓUe formaba par te de u n t r en de 
m e r c a n c í a s . Se p rodu jo el acci­
dente por r o t u r a d é u n c a r r i l . 

L a v í a q u e d ó interceptada d u ­
ran te cincuenta minu tos , sufr ien­
do desperfectos 36 metros de ca­
r r i l y '28 traviesas. 

No hubo que lamentar desgra­
cias! personales. 

Orto/ent 

LAIN CALVO,5 8 B U R 6 0 S 

m 
Qíúbierno Civil 

«f I R C U L A R , — P r ó x i m a l a 
a p e r t u r a del. p e r í o d o , electoral 
m hace preciso conocer exacta­
mente por este Gob ie rno c i v i l 
'la s i t u a c i ó n r ea l en que se en­
cuentra l a c o m p o s i c i ó n actual 
de cada A y u n t a m i e n t o de e s t i 
p rovinc ia , p o r l o que mediante 
í a presente c i rcu la r se ordena a 
las Corporaciones que se en­
cuent ren en alguno de los casos 
que a c o n t i n u a c i ó n se detal lan, 
mani f ies ten ante este Cent ro y 
en el plazo m á x i m o , de cua t ro 
d í a s sí concurre a lguna de es-
t a á circunstancias: 

a Vacante de concejales po r 
í a l l e c i m i e n t o . 
. b ) R e l a c i ó n de concejalea 
«|Ue hayan faltado, s in causa 
j ü s t i f i c a d a , a seis sesiones con-
s « c u t i v a s , o diez du ran te el a ñ o . 

c) Concejales q u e h a y a n 
trasladado su residencia. 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra 
« x a c t o c u m p l i m i e n t o dent ro del 
gilazo marcado. 

Burgos, 19 de Octubre de 1060. 
gobernador c iv i l , Servando 

F S R N A Í N D l ^ e VXCTORI . a 35 
€ A M P g . 

Información militar 
MANDOS.—Se designa para e l 

mando de Id A g r u p a c i ó n de I n -
feandencia r fú rae ro 6, a l coronel 
He In tendencia don M a n u e l Ar ias 
Zarza, de l a Jefatura de los Ser-
vlclos dg. 'i^itendencia ¿ e esta re« 
g i ó p ^ m i i t a i V 

/ 
D I S T I N O a — Se Sestina, en 

c o m i s i ó n , a l n t a d o M a y o r de la 
C a p i t a n í a Genera l de esta re-

g ión , a los capitanes de Caballo-
r í a , e I n f a n t e r í a , diplomados de 
Estado M a y o r don M i g u e l M e ­
r i n o Megido y don Vicente Gc-
d ino Rodr íguez^ respectivamen­
te.-

Asimismo se destina a la A g r u ­
p a c i ó n de I n f a n t e r í a Indepen­
diente San Q u i n t í n n ú m e r o 32^ 
al • teniente > de I n f a n t e r í a d o n 
Eduardo Esteban Angosto, a las 
ó r d e n e s del m i n i s t r o en esta p í a - , 
za: . • 

•CURSOS:— Se convoca para 
asistir al curso para el ascenso 
a- c a p i t á n de l a escala aux i l i a r , 
a Tos tenientes auxil iares de I n ­
f a n t e r í a don Pedro Heras M o l i ­
nero, don P e d r ó C i b r i á n R o j o 
y d o n • Ju l io M a r t í n A n d r é s , de 
la A g r u p a c i ó n de i n f a n t e r í a San 
M a r c i a l n ú m e r o 7; teniente au ­
x i l i a r d é A r t i l l e r í a don Vicente 
Herrera R o d r í g u e z , del Regi­
miento nUmero 63 y teniente 
aux i l i a r de Sanidad M i l i t a r don 
Benedicto Herreros P é r e z , de l a 
A g r u p a c i ó n de Sanidad M i l i t a r 
n ú m e r o 6. Como suplente se 
Convoca a l teniente aux i l i a r don 
Vic to r i ano R o d r i g ó Briongos. 
, D I S T I N T I V O S . — ' Se conceda 
el d i s t in t ivo de esquiador-esca­
lador, a l c a p i t á n de In tendencia 
don A n t o n i o H e r n á e z H ie r ro , de 
la A g r u p a c i ó n ¡de Intendenelati 
n ú m e r o 6. 

Audiencia Territorial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

HOY.—(Sala de lo Civil).—FM-
to de m e n o r ' C u a n t í a , procedente-
del Juzgado n ú m e r o 2 de ia "Ca­
p i ta l , seguido por d o ñ a Concep­
c i ó n Villegas Casado con d o ñ a 

Ignacia Castil la M i g u e l y otros. 
In te rd ic to procedente, del Juz­

gado, de Laguard ia , seguido por 
don A g u s t í n M a r t í n e z L l ó r e n t e 
con don V a l e n t í n A r b u l o Beni to . 

Plei to de menor c u a n t í a p ro ­
cedente del Juzgado de Tor re la -
vega seguido por%don J o a q u í n 
P é r e z G o n z á l e z con d o n J o s é 
F e r n á n d e z Diez . 

Audiencia Provincial. — J u i ­
cio o ra l procedente del Juzgado 
de Briviesca con t r a R. M . E. p o r 
deli to de falsedad. 

' Juicio o r a l procedente del Juz­
gado de A r a n d a de Duero con­
t r a M . P. L por el. del i to de le* 
sienes. 

Auxilio Social 
AVISO.—Se ruega a los due­

ñ o s de bares, tabernas, socie­
dades, hoteles, c o n f i t e r í a s y se­
ñ o r e s empresarios de espec­
t ácu lo s que pasen p o r esta De-
l e g a q i ó n p r o v i n c i a l . de A u x i l i o 
Social pa ra hacerles entrega do 
los emblemas correspondientes 
a l a segunda c u e s t a c i ó n , d e l mes 
en curso, que se c e l e b r a r á e l 
p r ó x i m o domingo, d í a 23. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en ei d í a 
de ayer, r e s u l t ó p remiado c o n 
250 pesetas el n ú m e r o 111; y con 
25 pesetas: todos los n ú m e r o s tétJ 
minados en 11. 

W M í i i m i M m 
Todo c o n f o r t - c a l e f a c c i ó n des­

de 550 ( todo i n c l u i d o ) . 

Edificio Comelrcial 
Plaza de Alonso M a r t í n e z , 7 

Kms.; a las dos de la tarde, S—21,6 
Kms.; a las siete de la tarde, S— 
24,0 Kms, 

Recorrido, 270 Kms. 
Lluvia en milímetros, 0,5. 
Humedad, 76 por 100. 

VENDO 0 AMPIO 
boni to negocio con v i v i e n d a , 
cuadras y . a l m a c é n , en H o n t o 
r í a de l a Cantera. ' — T r a t a r , 
MAXIMIANO PALACIOS. 

L e c h e d e o v e j a 
Compro , 11 pesetas l i t r o 

S E B A S T I A N M A R C O S 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Rojo , E s p o l ó n 22; Hidalgo, San 
Juan 25 y Pascual de la Puen­
te, Salas 7. 

M k m ^ M k ú 
Espolón rvóm. 30 

Despacha sus recetas en el acto. 
Fabricación propia de cristales 
ópt icos — Inmenso surtido en 

monturas. 
Precios muy económicos 

BOLETIN METEOROLOGICO 
comprensivo los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Institu­
to de Enseñanza Media. 

Barómetro.—A las ocho de la ma­
ñana, 683,1; a las dos de la tarde, 
680,2; a las siete de la tarde, 676,2. 

Temperatura ambiente.—Máxima 
de 13,2 grados a las 16,30; mínima 
7,0 grados a las 6. 

Dirección y velocidad del viento. 
—A la a ocfoo de la mañana, S—10,8 

HERIDO, GRAVE, AL CAERSE 
DE UN CARRO.—En la clínica do 
la Cruz Roja se encuentra hospi­
talizado José Luis Collantes Bénito, 
cíe 16 años de edad, natural de 
Quintanilla d,e Muñó, quien sufrió 
una caída del carro en que iba 
montado, resultando con lesiones de 
suma importancia, que hicieron obli­
gado su traslado a nuestra capital. 

En la citada clínica le fueron 
apreciadas, fractura de bóveda pa­
rietal izquierda con hundimiento y 
salida de masa encefálica y fractu­
ra de húmero izquierdo con desvia­
ción, de pronóstico grave. 

u r a t É al i m m m 
m M m m i u i M n 
y p i s u i i í É i la 

C 
TETRAOS 

Está SDSCrilo pof I m k S: V 

A m e d i o d í a de ayer y bajo la 
presidencia del alcalde en func io­
nes, don M a r i a n o P é r e z L ó p e z , 
a l q u e - , a c o m p a ñ a b a ol secretario 
general don M a n u e l É e n a v i d e s y 

"ei jefe del Negociado" de subas­
tas, don Federico L . H o r t i g ü e l a , 
t uvo lugar l a ape r tu ra del ú n i c o 
pliego p r é s e n t a d o a l concurso pa­
ra cons t ru i r u n pasaje de v e h í c u ­
los y peatones con edif ic io sobre 
el mismo, entro los edificos"Fey-
gon" , en l a avenida del C i d Cam­
peador. 

A b i e r t o él pliego r e s u l t ó ser el 
de-la empresa "Feygon.S. A . " . 

Su propuesta pasa ahora a eS-
v t ud io de l a C o m i s i ó n correspon­

diente. 

B U T A Ñ O 
COCINAS - ESTUFAS - TE&MOS 

RADIOLAND1A 
Cid, 9, 

J . H I D A L G O 
CESTOR ADMINISTRATIVO 

COLEGIADO 
Asesoría de Derecho y Gestión 

Puebla, núm. 4, 2.2, ,0 
B U R G O S 

H E R N I A D O S 
Escribid a H E R N I S A N 

Con discrec ión y experiencia 
informará sobre el c ient í f ico F le ­
xible Adminícu lo (Patent.) Con­
trol de precis ión, y reg. aut. Para 
el trabajo, para el baño y sin no­
tarse. (C . S. 1193). 

BEBMSAN « S o 
calle Balmes, 104. Barcelona 
Vigile su hernia. Hoy mismo 

Escriba a H E R N I S A N 
Consulte s in comprgmiso 

ti! el Itiin 

SANTOS DE H O Y : 
Ss. Juan Canelo, pb. ; Fel ic ia 

no, ob.; M á x i m o , Jorge, des.; I r é 
ne, Mar t a , Paula, A n d r é s , mr s . 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. H i l a r i ó n , ob.; Ursula y com­
p a ñ e r a s , vgs.; D a r í o , Zó t l co , Ca­
yo, mrs. ; Via tor , ob. 

Misa con r i t o s imple y color 
verde de l a domin ica X l j X des­
p u é s de P e n t e c o s t é s , segunda 
o r a c i ó n de San H i l a r i ó n , tercera 
dé Santa Ursula. O misa de San 
H i l a r i ó n , con color blanco, se­
gunda o r a c i ó n de l a D o m i n i c a 
X I X d e s p u é s de P e n t e c o s t é s , ter^ 
cera de Santa Ursu la , 

CULTOS 
S A N T A A G U E D A . — r o v e r i a 

en honor de Nuest ra Senura de 
F á t i m a . Por la m a ñ a n a , a las 
ocho y media, misa y ejercicio 
de la novena. 

Por la tarde, a las s;iete y me­
dia, expos ic ión , rosar io, novena, 
s e r m ó n a cargo del R. P- J o s é 
R a m ó n M a r t í n e z de Le ja rza S. J. 
Besalamano a l a S a n t í s i m a v i r -
gen y Salve a l f i na l de l a m i s m a 
solemne i m p o s i c i ó n de medallas. 

M a ñ a n a , en la f u n c i ó n de la 
tarde, a s i s t i r á el e x c e l e n t í s i m o y 
r e v e r e n d í s i m o doctor d o n L u c i a ­
no P é r e z Platero. 

Para una breve actn 
dos d ías ; se presenta JS*1. 
en el Tea t ro Avenida "pT tar 
color" , e spec t ácu lo del nii 
mera fifiura la snDorv«H esI» 
color G i n a Baro y GVed<'c 
con,e l la , fo rman "Los sVJ 1H»' 
ba", a t r a c c i ó n asimismo^Cu. 
fama; l a m e l ó d i c a Conc$K 
guelles, el g a l á n cantamÍHÍ 
Palanca, la a t r acc ión 
"Las Harlcm". , A n e S i t ^ , 
liú y Paqui ta Velázque? f^k 
mera vedette M a r i Cru? 
las vedette Luisa 0 1 ^ 3 % 
ch i t a Almoida , Adelit? KCoí 
y A n t o ñ i t a Román, la aJ3^! 
c ó m i c a formada por R a f f ^ 
r r y y T o n i Jadell, la S Bi 
E l v i r a Sancho, las daS? 
clasicas M a r í a Luisa I onp, 
cedes Cruz y Rosa^MaHa 'i 
t o r do tangos Rolando pil 
e l ballet c lás ico español í n t 
do por M a r i Carmten Alp l 
Mi lagros H e r n á n d e z , Mar 
men G u i l l e n , T r i n i Guinén 
bar, Leonor. M a r t í n e z \ ' v 
Carmen Blasco, l a tonadiii 
Rosita R o d r í g u e z , la acM7 
^arna Berenguer y "Las W 
do B a r r y " . "uie 

Por la precedente enmneraoir 
del e s p e c t á c u l o que hoy nrS 
t a en Avenida Ismael Ba 
puede juzgarse de la' cáliciaci 
t í s t i ca y la variedad de que 
impregnado. 

Por ello y por la novedad 
encierra "Ri tmos de color" c 

• augurar un éx i to a esta brl 
temporada que hoy inicia en 
Teatro Avenida. 

ICUEDADO CON LA ClBCt 
LACION! - CICLISTAS: 8ii 
observas meticulosamente ^ 
normas de circulación, tíesg 
bastantes probabilidades de« 
arrollado por otío vehículo, ^ 
pecialmente si ha dé circulj 
de noche y por carretera, pu 
cura que tu bicicleta esté pu 

1 vista de reflectantes. 

Para obtener l a perfecta 
i m p r e s i ó n de 

M E M O R I A S , FOLLETOS, 
C A T A L O G O S , REVISTAS 

Y , L I B R O S 
Encargue su edición a 

T a l l e r e s G r á f k o s 
" D I A R I O D E BURGOS" 

® O L I S E O . ~ " L a mai?o Izquíer-
Sa de Dios" (3 -R) . 

CALATRAVAS. — "Carretera ye-
iseral" (3) y " E l castigo de los m a ­
rea del Sur" (s. c ) . 

C50IIBON. — "Ointia" (3). 
GKAK T E A T R O . — "Ül baÜ^i d« 

loa malditos" (3R) . 
AVENIDA. — "Ritmos d« col* r" 

( e s p e e t ó c u l o d« varledad«si) (s. 
R E X . — "Cont inenté perdido y1 

"Alarma en tíi «xpreéo" (8). 

A S T Q R I A . —• "Un gramo de lo­
cura" (3) y "Requiehro" (3). 

EN MIMAMOS 
A P O L O . — "Todoí pueden m a ­

tarme" (3). 
A V E N I D A . — " I I pr ínc ipe va ­

liente" (3). 

EN AftÁNDA 
T E A T R O - e i N B A E A K M 

\ "Bajo el c íe lo efe Anda luc ía" (3) 

O C T A V O A N I V E R S A R I O 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

J a a ü e 8/ 
: (CAPITAN GENERAL QUE FUE DE LA 6* REGION MILITAR^ 

Falleció el 21 de Octubre de 1952. 
después líe reciHir íes Santos Sacramentos y la bendición Apostólica 'de S. S.. 

——Q. E. P. D . — - N 

Su esposa, la Excma. Sra. D;8 M a r í a Eugenia M a r t í n e z del Cainpo y M o n t e r o - R í o s ; hi jos, M a ­
r í a del Carmen, M a r í a Eugenia , M a r í a Blanca, M a r í a Glo r i a , Juan y Pa loma; hi jos po l í t i ­
cos, d o n J o s é M a r í a Alonso G a r c í a , teniente de Ingenieros, y d o n A n t o n i o C i f r i á n Ortega, 

abogado; nietos., hermanos po l í t i cos , sobrinos, p r imos y d e m á s í a m i l i a , 
Ruegan una oración ftar el ¡eterno d-es canso del alma del finado y la asistencia a, al­

gunos de los sufragios que han de celebrarse mañana, miércoles, dia 21, en la forma que se 
indica, actos de piedad por les-que les quedarán eternamente agradecidos: 

Tocias í as misas que se celebren en la iglesia párroquial de Santa Agueda; las misas 
dé ocho y-media, nueve y media, diez y una y inedia en La Merced; funeral en la iglesia de San 
Juan Bautista, de la- Barriada Yagüe; así como él funeral que pasado mañana sábado, día 22, 
se celebrará en San Leonardo de Yagile (Soria) serán aplicadas por el eterno descanso del alma 
del finado. Burgos, 30 d o Octubre de 1960, 

1* 
PRIMER ANIVERSARIO 

E L SEÑOB 

DON JOSE F. ABAD V 
rABMACEUTlCO. - PRESIDENTE DE LA JUNTA PARROQUIAI 
D E A. C. — PRESIDENTE D E LA ASAMBLEA LOCAL D E 

CBUZ BOJA ESPAÑOLA 
Que falleció el día 21 de Octubre de 1959, a los 52 aiíoS de edad, 
después de recibir los Santos Sacramefttos t ^ Bendición de S. » 

Q. E . P. D. 
Su esposa, hijos y demás familia, ruegan a sus amistades lê eilj 

gan presente en sus oraciones y la asistencia al funeral, que VaT * 
eterno descanso del alma del finado, tendrá lugar mañana día ¿ | 
a las nueve y media, así como todas las misas que se celebren . 
este día en la iglesia parroquial de Boa, por cuyos actos de P 
dad, les quedarán muy agradecidos. 

Boa de Duero, 20 de Octubre de 1960 1 \ 

AlQUllERi' 
PISO alquiló. Monea*. 
18, bajo. 
ALQUILO piso cinco 
habitaciones, cuarto ba­
ño. Calzadas, 20 bia, 2.a 

. SU. Informes, portería, 
H A B I T ACIONES &¡x 
entresuelo o primer pi­
so, necesito. Teléfono: 
8612. ••; - • 
NECESITO pisd zona 
sur, rsnta fie 1.000 a 
1.500. Informes esta Ad­
ministración. , 
MOMOVtLK 
Y ACCESORIOS 
TAXI Renault 4-4, pre­
cio 2,50 kilómetro. ÍCe-
léfono JJ154. 
TAXI varios coches, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1520. 
IA U T OMOTILISTAS! 
Matriculaciones, Trans­
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 

AUTOS Seat 600, 
Dauphine, alquila­
mos sin chófer. 
Informes: Calza-

. dos Luis. Teléf o. 
nos 3585 y 1133. 

COMPBO cothe moder­
no. Teléfono 8887. Bur­
gos. 
V E N D O Studebaker 
moderno" motor Barrei-
ros, volquete, reducto-
ra, trabajando toda 
prueba, barato. Garaje 
París. 
ALQUILAMOS Seat 600 
sin chófer. Calatravas, 
3. Tienda. Teléfonos 
2503 y 3130. 
VENDO moto Peugeot 
Movesa, carro p a r a 
bueyes o m u í a s y 
prensa dé fardar pa-

Saluartiaao JSmnífeas. 

SB A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Informes 
Pisones, 13 y San Juan, 
19. Teléfonos 1147 y 
8142. 
SE VENDE' V o s p a 
Sport. Garaje Avenida 
o Vitoria, 27, l,o. 
VENDO ómnibus 530, 
plazas con o sin servi-" 
ció estaciones y motor 
jFord 17, reparado. Telá^ 
fono 5690, 
VENDO cisterna 6.000 
litros. Carrocerías Bur­
galesas. Santa Ana, 9. 
VENDO magnífica ca­
mioneta do repai'to, co­
che Oppel y moto. Ga­
raje Franco. Carrétera 
Madrid. 
COMPBO 4-4 última se-
rie , perfecto estado. 
Ofertas esta- Adminis­
tración. 
VENDO camioneta o 
cambio por moto. Ga­
raje Martín. Camino la 
Plata, 
VENDO taxi. Teléfono*: 
2503. 
E N C I E B B E su auto­
móvil, 200 ptas. men­
suales, derecho lavado, 
zona las Calzadas. Te­
léfono 2503. 
VENDO camión Stude­
baker J-15, perfecto es--
tadó, ruedas nuevas. Te­
léfono 3381. 

COLOCACIONES 

PBECISANSE .dos enV 
pleados administrati­
vos. Escribir de puño y 
letra indicando refe­
rencias y conocimientos 
al núm. 500, esta Ad­
ministración. 
SE NECESITAN ofi­
ciales pirmera caldere­
ros y ün buen oficial 
primera tornero. Se fa­
cilita vivienda nueva. 
Industrias' Lebrero. Mi-, 
lagro (Navarra). 

se necesita '¿mm 
m- Martín,** Cam-

CHICA , buen sueldo, 
para "Madrid, verano 
Burgos, Vitoria, 31, l.e, 
izquiérda.' 
S E NECESITA donce­
lla. Teléfono 4860. 
IMPÓBTANTE Com­
pañía Seguros interesa 
agente, capital y pro­
vincia. Ofertas por es­
crito M. E . esta Admi­
nistración. 
SE NECESITA sirvien­
ta con buenos informés, 
edad sobre 60 años, pa­
ra atender a señor de 
70 anos, bien de salud, 
en pueblo de la pro­
vincia. Informes, Cal-
3ádos Luis. Almirante 
Bonifaz, 11. 
OFBEZCO colocación. 
Joven libre del servicio 
militar, bien impuesto 
en el sacrificado del ga­
nado de cerda se preci­
sa en'importante char­
cutería en Irún (Gui­
púzcoa). Será bien re­
tribuido. Inútil presen­
tarse sin buenas refé-
rencias. Informes, José 
Senosiain. Plaza d e 1 
Morcado núm. 28. Irún 
(Guipúzcoa). 
SE NECESITA matri­
monio para granja que 
ŝ pa ganadería, y agri­
cultura. Escribir dando 
'refereijcias A v e 1 i n o 
Alonso de Porrea. Vi-
Harcayo. 
SEMENTEBO necesito. 
Tomás López, eh Villa^ 
cienzo. 
jCASA dé los hilos ne-

. vce3ita ch|oa. para efigen 
fcuhtba de n7«a?ftjí. JSSfn 
mlvo. 42-

NECESITO chico de 
15 a 17 años. Salas, 5. 
SE NECESITA mucha­
cha en Plaza José An­
tonio, 21. Comercio. 
S E NECESITA chica 
de servicio para San 
'Sebastián, con informes. 
Bazón, Plaza de José 
Antonio, 31y l.9, habita­
ción, 3. 
SE NECESITA mucha­
cha con informes. Flor 
Burgalesa. 
SE NECESITA niñera 
mayor o aña, con in­
formes, para Bilbao. 
Razón Almirante Boni­
faz, 10, l.s, derecha. 
SE NECESITA chica 
con informes. ' Diego 
Laínez, 9, 2.c, izqda. 
SIBVIENTA para ma­
trimonio solo, se nece­
sita. Generalísimo, 11, 
2.°, izquierda. 

COMPRAS Y VENIAS 

POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San Isi­
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
P O L L A S magnífica 
procedencia, dé uno, 
dos y tres meses. Ca­
sa David. Sant&i Doro­
tea. 
POLLOS carne; pollas 
1-2 meses. Magnífica 
procedencia. Tel. 5812. 
VENDO máquina punto 
con laljov. Huerto del 

i , principal. 

POLLITAS americanas 
y Leghorn, todas eda-
d e s. Casa Gutiérrez. 
Lermá. 
CABPINTEBOS: Ven­
do máquina de labrar 
de 300 mm., sierra cir­
cular con banco todo 
de hierro, barreno ver­
tical, sierra de cortar 
ingletes, bancoa de ma­
dera y herramientas di­
versas. Informes, Pue­
bla, 39, 1.9 
S E VENDE partida 
grande de madera de 
olmo, cortada dos años, 
A tratar con carretero 
de Arlanzón. 
S E VENDEN pollitas 
de mes y medio y dos 
meses. Emperador, 72. 
Teléfono 5004. 
VENDO prensa de ha­
cer baldosa. Informes 
Juan Gil. Barrio Gi-
meno, 11. 
V E ND O salamandra 
grande, barata. Laín 
Calvo, 46, 3.9, izqda, 
S E VENDEN ~jaulas 
de gallinas. Barriada 
Yllera, calle la Vega, 
núm. 42. Burgos. 
INMENSO surtido za­
patillas paño, katiuskas, 
zapatos gomá. Alparga­
tería E l Biojano. Pa­
loma, 31, 
POB ausencia urgente 
vendo máquina de es­
cribir casi nueva. Vito­
ria, 103, 2.s. 
SILLONES americanos 
herramental y fornitu.-
ras, produ^oa póxa per­
manente. Petó i©. Ma-' 

VENDO perro de caza. 
Razón psta Administra­
ción. 
VENDO cabrios. Isidro 
Arroyo. San Millán de 
Juarros. 
VENDO máquina pun-
to guantes. G r u p o 
Francisco Franco, 16, 
3.9 izqda. 
SE VENDE un remol­
que. Puebla, 36, 3.9, de­
recha, 
;!) N T E-B; E S A N TE'. 
Compro-madera canti­
dad, i.", 2.9, 3.c; de car­
pintería. Informes, Res­
taurante Rincón de Es­
paña. Tardes. 
SE VENDEN 40.000 te­
jas curvas de gran cali­
dad. Razón, tejero Teo­
doro brutos, en Sotillo 
de la Ribera. No se 
contestan cartas. A tra­
tar con el interesado. 

ENSEÑANZAS 

SEÑORITA maestra, 
daría clase a domicilio, 
hasta cuarto. Informes 
esta Administración. 
MATEMATICAS. Físi­
ca, Cursos Bachillerato, 
Reválida cuarto y sex­
to. Oposiciones Magis­
terio. Preuniversitario. 
Preparación intensiva 
licenciado. T e 1 é f o no 
5266. 

CAMBIABIA piso en 
Madrid por otro en 
Bürggg libres. Informes 
Avenida del Oíd, 81, l.« 

V E N D O bohardilla. 
Puebla, 24, 4.° 
; CINCO únicos días! 
Vendo piso todo sol, 
con tres balcones a ca­
lle Santa Clara, mag­
nífica cocina. Santa 
Clara, 45. Trato direc­
to en el mismo, de 1 
a 2. 
VENDO-piso a estre­
nar, c c n t r i quísimo, 
¡exento, cinco habita­
ciones, baño y carbone­
ra independiente. Car­
men, 7, I.0, izqda. 
VENDO piso nuevo, 
exento. Avenida Cid, 
74. Taller. 
VENDEMOS pisos a 
estrenar centro ciudad, 
desde cuarenta a ochen­
ta mil ptas. entrada, 
resto pago ocho y 30 
a ñ o s . Ruralurbana. 
Concepción, 15. 
VENDO casa chalet 
ocho habitaciones, ser­
vicios y garaje plaza 
San Pedro Cardeña nú­
mero 104. Facilidades 
pago. 
POR traslado vendo pi­
so cuatro habitaciones. 
San Pedro y San Feli­
ces, 37 duplicado, 5.9, 
derecha, 
CONSTEUCTOB ven­
de pisos de 4 habita­
ciones y servicios, es-
merada construcción, 
exentos, precios reduci­
dos. Informes/calle Vi­
toria, 105. Sr. Adrián. 
PISOS y loeales exen­
tos contribución, facl-
dadea ipfe|£. Téléioao 
4285. . 

VENDO éolar para cin-j 
co plantas. Calle Calva­
rio, núm. 34. 
ESPLENDIDO local y 
piso, propio pai'a cual­
quier negocio. Venta o 
renta. San Pedro Car­
deña (Fuente el Cor­
neta, 7). 
VENDO bonito p i so 
exento, exterior, solea-
dísimo. Alfareros, 13, 1.a 
S E VENDE directa­
mente, casa con huer­
ta y gallinero, cuatro 
habitaciones y servicios. 
Razón, Avda. del Cid, 
76, 4.9, letra D. De cua­
tro a siete. 
VENDO piso. Calle Se­
daño, 7, 1.9, izquierda. 
PISO nuevo, cuatro ha­
bitaciones y cocina ex­
teriores, baño, exento, 
vendo barato. Miranda, 
23. 

GANADOS Y APEROS 
VENDO remolqué para 
tractor, muy barato. 
San Juan, 31. Chatarre-
ría. 

REMOLQUES, cabinas, 
cultivadores. G ó m e z 
García Hermanos. Ave­
nida Cid, 63. • Teléfono 
3224. - 1 
VENDO muía de 5 
años y macho de 10, a 
toda prueba, 7 dedos. 
Salvador Manso. Villa-
sandino. iv 
SEMBBADOBAS d é 
discos y de rejas. Mo­
linos de martillos «Ca­
se». Vidaurreta y Com­
pañía. San Pablo, 20. 
Burgos. 
S E ' VENDE . semental 
vacuno. Vicente Orte­
ga. Salgüero de Jua­
rros, 

DARIA pensión com­
pleta a persona, o sólo 
dormir-. Calera, 31, 4.'-
DOY pensión . comple­
ta casa particular, estu­
diantes. Trinidad, 14, 
1.9, derecha. 
OFBÉCESE habitación 
dos camas, todas como­
didades, junto Telefó­
nica, Sanjurjo, 9, l.5, 
derecha. 

TBACTOB «Zetor-
Super», 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
FaGilida,des pago. 
Repuesto garanti­
zado. E l mejor 
tractor de impor­
tación. Véanles: 
Central Agrícola 
(Frente Estación 
Autobuses). 

TBACTOBES ale­
manes de 18 ca­
ballos con motor 
Diesel, adaptables 

*a cualquier clase , 
de labdres y terre­
no. Entrega en el 
acto. Vidaurreta y 
Compañía. San Pa­
blo, 20. Burgos, 

VENDO 48 ovejasTpri-
mero y segundo parto, 
juntas o separadas y 
carnero. Tratar con Je­
sús Tobar, en Sasamón. 
CABRO ' plataforma 3 
toneladas, llanta hierro, 
buen estado, verido. Ra­
zón, Teléfono 2910. 

MUEBLES 

VENDO bonito tresillo. 
Teléfono 5812. 
HASTA el dia 30 se li­
quidan muebles. Sanz 
Pastor, núm. 12, 3.9 
SE VENDE 'armario 
rdpero. Hérpes del Al-' 
cázar núm. 1, 1.9, dcha, 
4 a 6 tarde. 

PERDIDAS 

P E B D I D A cachorro 
Pointer blanco, man­
chas negras, atiende 
por «Can». Gratificaré, 
Droguería Gjeda. Vadi-
llos, 78. Teléfono 5651. 
CUBA 14 cántaras, per­
dida entre Mecerreyes 
y Revillarruz. Avisos 
Florencio Ausín. Mece­
rreyes. 
PERDIDA perro caza, 
color marrón, atiende 
por «Piter». Gratificaré 
General Mola, 3, 1.9. 
EXTRAVIO el día 13 
d e Octubre trayecto 
Quintanalara - Burgosi -
Soria, t r e s carne­
ros. Gratificará Luis 
Moreno Alonso. Revi. 
Ha del Campo. 
HALLAZGO reloj. Bur-
gense, 12, S.5, derecha. 

VARIOS 

PASAPORTES, g¿ 
les, últimas volunta0* 
licencias. Conueia» 
Gestoría Quintaniii*. 
SEGUBOS Generé 
todos los ramos a-, 
luta garantía. G^1 
Quintanina, 

merciales. cartw 
timbradas, tarjeta* 
de visita, 
clones, Prosígg 
fie propa /ang 
etc. T A L L E R 
GRAFICOS 
rio de Burgos»- ^ 
lie Vitoria, 1* * 
léfono Z85S. 

PASAPORTES. 
laciones penales. ^ 
Automóvil. Asurtol ^ 
nisterios. Seguro* ^ 
nerales. Ayunt»^. 
tos. En Gesten» 
ceta. 

HUESPEDES TRASPASOS 

VENDO ternero pura 
raza holandesa, diez 
días. Fernán mvm&fa, 
74, 2.°. . 

PABTICULAR daría 
pensión o su cuenta, 
céntrico, hay baño* In­
forme» esta AdmtDis-
tráclón. . " - , 

O C A S I O N traspaso 
charcutería, poca ren­
ta, mucha venta, por 
no p ó d é r 1 a aWfidér,' 
©icíío Laínez. 10. K 

•^.iritWM* . W A T — • 

»F0T0GBABAI59¿ 
Confección 
TALLERES ^ 
FIGOS « E ^ Í O S 
Burgos»i. r ¿jaiie 
V U o r t l t Telé»" 
no 2852, ^^st** 

PASAPOBTES, 
Ies, caza, autot*0 ^ 
Rápidamente, f f, 
Santamaría. Caler^.j 
primero. ^ 
ANUNCIOS P^/gV, 
los periódicos de _ p 
ña - s m r e c a x l 0 ^ 
mando al Sfr--̂ 4-
cidad Castilla. , 
PASAPORTES,. J 
les, Planos, U1" 
luntad, Reg1?^0*^' 
Caza. Gestoría ^ 
CASA Barcelona 
sente, bonitas •"'''f** 
rías preparac 
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«No hay razón — dij0 
Wadsworth— para creer 

(Viene '.de p r imera pág . ) 

e pupitres y que llegue pronto el 
S de la negociación». 

Cualq«ier programa constructi-
¿8 desarme, siguió diciendo el 

llegado norteamericano, debe te-
r en cuenta tres simples propo-

^ciones: 1), debería establecer un 
*usto equilibrio entre ambas par-
l q sin conceder ventaja militar a 

. ' una de ellas; 2), debería tener 
^La inspección y verificación ade­
cuadas, lo q«e daría seguridades a 
CaAa parte de que la otra cumplía 
2* COInpromisos y 3), debería' ac-
tuarx progresivamente, infundien-

confianza en que podrían ha-, 
cerse efectivas las más avanzadas 
propuestas. 

después 
que la 

íliiibn Soviética se abstendría de 
utiliza1* cualquier ventaja militar, 
derivada de un programa desequi­
librado en la cuestión del desarme, 
con ei íiu 116 continuar sus propó­
sitos de expansión. Estamos deter-
niinados —agregó— a que ningu-
«a' debilidad por nuestra parte pue­
da inducir a alguien a intentar 
destruir, o poV la fuerza o por la 
amenaza de la fuerza, la indepen­
dencia o la integridad territorial i 
de otra nación o la libertad de 
otro pueblo. No hay lugar a la du­
da en esta . cuestión. No firmare-
juos'ningún acuerdo que pueda con­
ducir a tales resultados»; 

Wadswcrth • señaló que los Está-
fios ünidijs no serían sinceíos si 

'no dijíran ' que «no estamos aún 
convencidos de que la ÍJ. R. S. S. 
aceptaría un verdadero control 
efectivo». Esto solo puede ser de-
Kiostrado, añadió, por medio de pe-
gociaciones concretas, y la expe­
riencia de les Estados Unidos en 
estas cuestiones «no nos permite 
ser optimistas». No queremos el 
contrsl para .nuestros propios fines, 
declaró, ni ío pedimos para propó­
sitos • de espionaje, como la Upión 
Soviética pretende. «No pedimos al­
go a la U.K.S.S., agregó el delega­
do norteamericano, que po estemos 
dispuestos a conceder a la U.R.S.S.». 

Finalmente,, apoyó ía propuesta^ 
británica . sobre la realización de 
estudies técnicos con la presenta­
ción de un informe dentro de seis 
meses. 

El /ministro canadiense de Asun­
tos Exteriores, apoyó también el 
proyecto británico de estudios téc­
nicos y apoyó la creación de un 
grupo «con un alcance superior al 
previsto por Gran Bretaña», que 
stría establecido posteriormente. 

El delegado soviético, Valerian 
Zorin, repitió que «la Unión Soviéti­
ca no participaría en negociaciones 
aii» • re3UItado,^^~iilWHd4.-.que se lo­
grara una. firme base para llevar a 
íüi acuerdo ssbre la cuestión del 
desarme».—Efe. 

Se desploma ¡o tecliumbíe de ana nave 
industria! en Madrid, pereciendo un 
bomlré 
El general Palmer investiga las causas 
del accidente ocurrido al trasatlántico 

británico en aguas de Canarias 

ESTANCIAS FIJAS. HABITACIO­
NES CON BAljO. AGUA CO-
BRIENTE CAEÍKNTE Y FRIA. 

CALEFACCION 
Gassex, núím. 4, 6.= 

Madrid.—Un muerto, un 'herido 
gravísimo, cuatro heridos graves y 
catorce de pronóstico reservado y 
leves, además de tres millones y 
medio de pesetas de pérdidas', se 
han producido a última hora de la 
mañana de hoy al desplomarse to­
talmente la .techumbre de una nave 
industrial de cuatrocientos metros 
cuadrados de superficie . por causas 
desconocidas. En la nave estaba' ins­
talado un taller mecánico y uná fá­
brica de alfileres propiedad de don 
Eduardo Herraiz. Los cascotes des­
trozaron totalmente una gran canti­
dad de maquinaria y de máquinas -
herramientas. 

Obreros procedentes de la zona in­
dustrial de Canillas, que es donde 
estaba situada la fábríca, prestaron 
les primeros auxilios e inmediata­
mente llegaron coches patrulla de 
la policía, ambulancias, bomberos y 
coches particul,ares, en los que fue­
ron trasladados los heridos al equi­
po quirúrgico, al hospital proviñeiaf' 
y a la Casa de Socorro de. Ventas. 
También se personaron en el lugar 
del siniestra el • Juzgado número 
dos, el teniente alcalde del distrito y 
el comisario general de Orden Pú­
blico. El lugar fue acordonado por 
fuerzas de la Guardia Civil y de Ia~ 
Policía Armada. En el equipo qui­
rúrgico falleció a poco de ingre­
sar, José Parra Gana, de 17 ^años, 
aprendiz. También se encuentra en 
el mismo centro benéfico en graví­
simo estado, Luis- Herraiz-, hermano 
del dueño del establecimiento y Ma­
nuel Díaz Ponte, Elena García Ro­
dríguez, José María Olalla Carrete­
ro y Juan, Granda Pereda, 'todos 
ellos con lesiones de pronóstico gra­
ve. Continúan los trabajós de des-
escombro, aunque no parece que 
haya quo lamentar más víctimas. 
P E R E C E AHOGADO 

Huesca. — Francisco Torrálba Co­
rona, vecino de RiglcS, pereció aho­
gado cuanda montado. en î pa mo­
tocicleta so fcayó al pantano de la 
Peña, al parecer por haberse des-
lumbrado con las iuces del pueblo 
de Triste. Ei cadáver ha sido .recu­
perado.—Cifra. 
BOS MUERTOS ;:EN ACCIBENTE 

DE AUTOMOVIL -
Cuenca.—En el k-ilómetro 58 de la 

carretera Tarancón-Tei*uel, en la 
curva d;nd6 se encuentra la Ven­
ta, de Cabré ja, se ha producido un 
accidenta áutomdvilístico que ha 

, ocasionado -dos muertos. E l coche 
Chevrolet, de Madrid, chocó contra 
un árbol. Iba conducido por' don, 
Pedro Bracero, const r u c t o r de 
obras y le acompañaba dqn Pedro 
Rubiato, aparejador. Ambos falle­
cieron casi en el acto. El vehículo 
quedó partido en dos y el accidente 
se produjo, arpa^ecsr, al patinar el 
•Automóvil. Se personaron ̂  en el lu­
gar del siniestro el Juzgado de Ins^ 
trucción, Guardia .Civil de Tráfico 
•y delegado provincial de Sindicatos, 

I I 
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debido a que las víctimas habían in­
tervenido en la construcción de la 
nueva Casa Sindical, aún no inau­
gurada; 

Por el Puerto de Cabreja sé circu­
la con mucha dificultad a causa de 
la niebla y del mal estado de ía 
carretera;—Cifra. . • ( 
MUERTE REPENTINA DE UN 

VIAJERO DE AVION 
Madrid.—Al llegar a la altura de 

Barajas el avión que hace el servi­
cio Tánger - París, se sintió indis­
puesto,- a b0fdo, ' el.j viajero Isaac 
Jalfon Benzaquen, súbdito británi­
co, de 59 años da edad, con residen­
cia en Tánger. Viajaba acompañado 
de su esposa y de dos hijas del ma­
trimonio. 

Avisado el comandante de la ae­
ronave, tomó la decisión de tomar 

/tierra en el aeropuerto de Barajas, 
para que el enfermo fuese atendido 
por los servicios médicos. Fue inú­
til la intervención de los facultati­
vos, pues el señor Faljón Benza­
quen falleció antes-de ser bajado a 
tierra. E l cadáver ha sido desem­
barcado en el aeropuerto y el avión, 
con el resto del pasaje, siguió viaje 
a París.—Cifra. 
CURIOSO INDICENTE 

Avila.—Un agente de Seguros que 
viajaba en un coche de turismo por 
una de las carreteras que conducen 
a Arévalo, tropezó con un camión 
que, delante de él, le cerraba ei pa­
so y cuyo conductor no. atendía a 
las reiteradas señales acústicas. 

Asi, el agente de Seguros vió obs­
taculizado su camino kilómetros y 
kilómetros hasta que al llegar a una 
oficina de tráfico denunció el caso. 
El Servicio de Tráfico persiguió en­
tonces al infractor y ya a • su al­
cance le ordenó parar junto a la, 
cuneta., E l conductor calculó- mal el 
terreno y el vehículo volcó, quedan­
do en la cuneta con grandes des­
perfectos,' sin que se produjeran des­
gracias personales. Lo. curioso es 
que los daños sufridos en el vehícu­
lo habrá de pagarles la Compañía 
de Seguros a la cual representa el 
denunciante, ya que el. propietario 
del camión lo teñía asegurado a to­
do riesgo en la misma Compañía. 
E L GENERAL PALMER 

INSPECTOR DEL ACCIDENTE 
i Las Palmas.—Comisionado por el 

ministro de Transportes de Inglate-
^ rra, llcgó'< en avión, procedente de 

Gibraltar, el general Palmer, para 
inspeccionar ló sucedido a bordo del 
barco inglés «Gapetown Castle», en 
el que murieron seis tripulantes y 
resultaron heridos ocho. 

También llegaron les padres del 
prinier maquinista' J.- C. Burtón, 
que está hospitalizado en grave es­
tado. Para Inglaterra salió un avión 
con veinte pasajeros del barco y po­
co desppés otro con 92. E l resto de 
ios viajeros saldrá, el domingo, por 
vía marítima.—Cifra. 
LLEGAN A INGLATERRA 
~ Southend (Inglaterra). — Los pri­

meros .pasajeros del trasatlántico 
«Capetown Castle;* a cuyo bordo se 
produjo una explosión frente a Las 
Palmas, han llegado a este puerto 
británico. E l resto de los 285 pasa­
jeros han preferido volver 'el pró­
ximo fin de semana a,bordo del bu­
que «Pendennis Castle».—Efe. 

Í Í en 

El jefe del nuevo Gobierno 
africano expresa el Sume 
propósito de defender su 

integridad territoral 
P a r í s . — Franc ia ha f i rmade 

hoy u n a o c n c e s i ó n de compe­
tencia a M a u r i t a n i a , preparato­
r i o .de lal independencia de la 

. nueva R e p ú b l i c a i s l á m i c a s e ñ a ­
lada para el 28 del p r ó x i m o No­
viembre. 

M a u r i t a n i a , el u l t imo d2 los 
12 miembros de la Comun idad 
francesa que logra l a indepen­
dencia, ha estado representada 
en la ceremonia por - su jete úá 
Gobierno, Daddh . E l jefe del 
Gobierno, D e b r é , f i r m ó por par­
te de ^ ranc ia . 

Daddh , a l ensalzar 'al presi­
dente De Gaul le y pedir a su 
p a í s una estrecha c o o p e r a c i ó n 
con Franc ia , d i j o que ^esperaba 
q ú e esta n a c i ó n p a t r o c i n a r í a el 
in | r e so de M a u r i t a n i a en las 
Naciones Unidas. 

E n una evidente referencia a 
Marruecos , que rec lama la zo­
na sahar iana de M a u r i t a n i a , 
D a d d h declaro: ' 'Nuestro p a í s 
e s t á determinado a oponerse, i n ­
cluso por las armas y a i precio 
de la v ida de sus hi jos , a cua l ­
qu ie r amenaza a su s o b e r a n í a y 
a su in tegr idad t e r r i t o r i a l " . 

ORGANÍZACION A N T I -
DEGAJULLISTA ^ 
Argel .— E l Frente de Arge l ia 

francesa; una o r g a n i z a c i ó n a n t i -
degaullista, formada el- pasado 
Mayo , ha in fo rmado que el n ú ­
mero de sus afiliados asciende a 
600.001) en Arge l i a y a 200.000 en 
l a F r a n c i a ¡ m e t r o p o l i t a n a . 

OH aüo tíiipl monisía no 
múm imM M itlotas 

litis 
Londres.—Un ' ' a l to í r i b u n a l " 

comunis ta establecido en M o s c ú 
para conci l ia r las posiciones dé 
China y Rusia en el campo ideo­
lógico "ha llegado a u n pun to 
muer to s e g ú n se dice en despa­
chos d i p l o m á t i c o s llegados a 
Londres desde la capi ta l rusa. 

Hasta este momento n i M o s c ú 
n i P e k í n h a n dado la menor se­
ñ a l de estar dispuestos a var ia r 
sus posiciones. E n el mes de N o ­
viembre se c e l e b r a r á una r e u n i ó n 
de a l to n ive l en M o s c ú para es­
cuchar ei in forme del T r i b u n a l 
en esta c u e s t i ó n / A l g u n o s espe­
cialista;? creen que ante la i m ­
posibi l idad de encontrar una so­
l u c i ó n Rusia y China "acuerden 
que e s t á n en desacuerdo", con lo 
que se r a t i f i c a r á oficialmente la 

' d i v i s i ó n existente entre las .«dos 
naciones comunistas.—Efe.. 

D o ñ a F á b i o l a d e M o r a : 

g ó n e n B r u s e l a s 
(Viene de primera página) 

se queda". Fab io la r ec ib ió n u ­
merosos regalos, ' a d e m á s de los 
ramos de flores, entre ellos, una 
m u ñ e c a . L a despedida ha sido 
í n t i m a y f a m i l i a r , , en un am­
biente recatado y 'sencillo. Pese 
a l secreto que se d ió a esta 
marcha, numerosas piersonas 
acudieron a Barajas, donde se 
p o d í a n ver las terrazas llenas de 
gentes de todas clases, quienes 
no se movie ron de sus puestos 
pese a l a l l uv i a , hasta. que el 
av ión , con Fab io la y sus acom­
p a ñ a n t e s , t o m ó s i t u a c i ó n en " l a 
pista, a las cua t ro y veinte de 
la tarde, y . | emprendió vuelo 
c ü a t r o minu tos d e s p u é s , r u m b o 

sus m 

e s e e n 

barn iz de 
alguno con 

AMXC10S OFICÍALES 

Para el d í a 23 del actual mes 
de Octubre y horas de las 15, se 
a r r e n d a r á en p ú b l i c a subasta la 
casa-taberna, a rb i tncs de bebi­
das y carnes del pueblio de V i l l a -
nasur Rio de Oca, para los a ñ o s 
de 19S1 y 1982. 

¿ E s t á deslucido el 
sus muebles? ¿ T i e n e 
manchas, rozaduras o s in br i l lo? 

Si desea dejarlos como nuevos, 
l i m p í e l o s con G L A S O L . En u n 
momento y casi s i n esfuerzo, des­
a p a r e c e r á n manchas y rozadu 
ras, r e s t a u r á n d o s e el b r i l l o per­
d ido y quedando el mueble como 
si se acabara dé barnizar . P r u é 

/ be l é usted. G L A S O L le encan 
tara. 

¡URGENTE! 
Necesitamos piso oficinas m í n i ­

mo 200 m2 renta hasta 4.000 pe­
setas. Escr ib i r , 10.000 Alas, Alca­
lá , 32. — M A D R I D . 

L a G e s t o r í a J . H i d a l g o 

i n a u g u r a s u s i n s f 

üvarsas psrsonalida 

E l domingo d ía 23, se s u b a s t a r á 
í a casa taberna. 

m n m m - juarro 
E l domingo, d í a 23y a las cuatro 

de l a tarde, se s u b a s t a r á l a casa 
taberna. 

a Bruselas, de donde se espera 
regrese el d í a 7 del p r ó x i m o No­
viembre, pa ra despedirse del , 
pueblo de Madr id .—Ci f r a . 
A M A B I L I D A D 

M a d r i d . — Cuando Fabio la to­
m ó el coche para d i r ig i rse a l -
a v i ó n , n ú m e r o s e s reporteros^ g r á -
í iecs , preparados p a r a este mo­
mento, la supl icaron que hiciese 
apartar el paraguas que la cu ­
b r í a , para protegerla de la l l u ­
via , muy intensa en aquellos mo­
mentos. L a futura Re ina de" B é l ­
gica, a c c e d i ó , de buen grado y 
con la • mejor sonrisa, con la 
misma amabi l idad que se fue 
despidiendo de cuantas personas 
estaban cerca de ella, d e s p u é s d • 
besar y abrazar c a r i ñ o s a m e n t e a 
todos sus familiares. 
E N B R U S E L A S 

Bruselas.—La fu tura Re ina de 
los belgas D o n a Fabiola do M o r a 
y A r a g ó n hsi llegado a Bruse:as 
en a v i ó n procedente de M a d r i d . 

E l jueves- D c ñ a Fab io la de M o ­
r a a s i s t i r á a u n banquete acom­
p a ñ a d a del Rey B a l d u i n o y en 
el que pa r t i c ipa ran mas de m i l 
alcaldes b e l s a s . — ü í e . 
L A E S P E R A B A U N A G R A N 

M U C H E D U M B R E 
Bruselas. — D o ñ a Fabiola de 

Mora , pr-ometida del Rey B a l d u i ­
no, que la esperaba en ei aero­
puerto, saludo c ó n una sonrisa, 
a la muchedumbre, que ,se encon­
t raba en el mismo a, su l legadas 

D o ñ a Fabio la a b r a z ó , a l Rey y 
és t e le besó la mano y l a l levo 
hasta u n a u t o m ó v i l . Antes de 
pa r t i r e l ' v e h í c u l o s u b i ó a^aél el 
hermano de la fu tu ra Reina oe 
los belgas, m a r q u é s de Casa 
Riera . 

L a gente que se encontraba en 
el aeropuerto no cesaba de g r i ­
tar " j V i v a Fabiola!".—Jife. 

OtlflíMÉ! 

E l domingo día 23, se subastará 
la casa taberna, a las cuatro de la 
tarde. / 

En una ceremonia sencilla pero a 
la vez solemne, ha inaugurado sus 
instalaciones, en la calle de la Pue­
bla número 4, 2.a, C, la Gestoría J . 
Hidalgo, Asesoría de Derecho y 
Gestoría. 

Actuó en la ceremonia de bendi­
ción el nctario del Arzobispado don 
Marceliano Martínez y asistieron al 
acto el delegado e inspector^del Ilus­
tre Colegio de Gestores de Vallado-
lid; don. Gerardo Martínez Acitores, 
alto funcionario del Gobierno Civil; 
D.. Felipe Marcos, de la Jefatura de 
Tráfico; señor Sandoval, del Catas­
tro; señor Ulloa, jefe de Rentas y 
Exacciones de la Excma. Diputa­

ción; D. Aurelio Román Valladolid, 
notario mayor del. Arzobispado; se­
cretario del Servicio del Trigo, Don 
Jesús Braceras; D. Enrique- Vera, 
de la Jefatura Agronómica y señor 
Galarza, del I.Ñ.P., con otras repre­
sentaciones y personalidades. 

La trailar de la Gestoría, J . Hi­
dalgo y su esposo D. Pedro Vaide-
moro, que recibieron expresiyos tes-
timeniós de felicitación por el gus­
to con que han establecido los ser­
vicios e instalaciones del Centro, 
hicieron loa honores a sus invitados, 
obsequiándolos, además, delicada­
mente. — (Foto-FEDE) 

y B. 

é.™-^ P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J S B 

Del Hospi ta l , de B a r r a n í e s 
vi Y Cruz Ro ja 

Vitoria. 31, 3.° — Te lé fono . S591 

E N F E R M E D A D E S D E L O S • 
N I Ñ O S 

&an Julián, 3, 3.̂ , letra D. Telf. 5428 
^Consulta de 12,30 a 2,30 y 5 a 7 

F. t ñ m U n Msrassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 
Calle Madrid, 4, i.9 derecha 

Consulta de 4 a 8. — Telf . 3119 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
DE L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando. 3. 2.3 T e l . 1446 

M í n m E r a ñ a S á i i 
M E D I C O 

A n á l i s i s Cl ín icos 
Sanz Pastor, 4. — Te lé fono , 2843 

té de m 
Enfermedades nerviosas y mentales 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O N A " 

Sanator io , San Pedro C á r d e n a , 37 
Consul ta : Avel lanos 1. (De 12 a 2) 

•fc;V. OJtDA CAQCtDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O y 

N U T R I C I O N . 
Análisis C l ín i co — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Concul ta: de ló a 1 y de 3 a 6 

ci tor ia , 20, 1.9 — T e l é f o n o . 3667 

c u r s o e n o r QO o 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 
Avda. del Cid, 10. 5.?. - T l f n o . 3649 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, ,3 
Te lé fonos : 1047 y 1446 

C I R U G I A G E N E R A L -
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C o n c e p c i ó n , 15. — T e l é f o n o , 4093 

x m 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consul ta , de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Ve^a, 36 - Te l é fono . 5446 

i i m m 
M E D I C O - D E N T I S T A 

San Pablo, 6, 1.9 

C A L V O P I N I L L O S 
v A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

J C O R A Z O N — R A Y O S X 
^ y i t o r i a , 27 — T e l é f o n o , 3048 

J O S E V E L A S G O 
P U L M O N y C O R A Z O N . R A Y O S X 

n E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
^ - H o s p i t a l P rov inc ia l v Cruz 

c ? Q v f : 0 j a - — Consulta, de 12 a 2 
^antander, 15, 2.? — Te l é fono , 1533 

t i n « i v a s 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
C o n c e p c i ó n . l \ , 2.8 deba. Telv 3832 

G . R i c a C á m a r a 
nartos y operaciones -de l a m u j ^ r 

Consul ta de 12- a 2 
Genera l Mola , 12, 2.* izquierda 

G ü t i é r r e s S e s m a 
P e d i a t r í a - Pue r i cu l tu ra 

Consulta, de 10,30 a 12,30 
San Juan. 27. — Telfs. 4745 y 3485 

J. MARTI M PARDO 
Din lomado Escuela Naciona l de. T i 
^ioloeía. Ex-jefe C l í n i c a Hosp i t a i 
Mi l i t a r . . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X . ~ Ekc t roca rd iogra f i a . 
M a d r i d , 14, 2.3' — Te lé fono , 4166 

(Viéne da primera página) 
que nos h a costado llegar a u n 
p u n t o determinado. 

Tras la guerra de l ibe rac ión , 
que E s p a ñ a ,gana, comienza otra 
no menos espectacular y d r a m á ­
tica, porque es-contra toda clase 
de dificultades, y es. la de la re­
c o n s t r u c c i ó n nacional . 

"Franco ha de p a r t i r de la na­
da y a l a in terrogante de 4qué 
es l o que h a n hecho los Gobier­
nos de Franco? H a y que contes­
t a r recordando todo és to , porque 
de una manera casi milagrosa se 
fueron superando todas las d i f i ­
cultades." 

" ¿ C ó m o pudo realizarse todo 
esto? Una p r imera etapa es de 
r e c u p e r a c i ó n y desarrollo. Pero 
en estos momentos difíciles hay 
que acudir t a m b i é n a remedios 
dif íci les, y nosotros hicimos la 
p o l í t i c a de s u p e r a c i ó n ' y de ex­
p a n s i ó n o desarrollo mediante la 
i n f l a c i ó n ; no fuimos una eXcép-
c ión , ya que as í t a m b i é n otros 
p a í s e s salvaron las consecuencias 
de l a grandes guerras que pade­
cieron. L a c u e s t i ó n consiste en 
poder d i r ig i r la inf lac ión como 
hicimos nosotros." 

"Pero estos periodos de acc ión 
l i m i t a d a t ienen u n l ími t e en a l ­
canzar las metas esenciales Así 
se l lega a l p e r í o d o de estabiliza­
c ión . 

" E s t a b i l i z a c i ó n quiere d e c i r 
crear u n c ü m a favorable nara 
que sur jan las condiciones de una 
e c o n o m í a estable. Comporta 
pues, u n proceso de saneamiento' 
Esa. p o l í t i c a de es tab i l izac tón no 
es t a n sencilla, s in embargo r n 
mo a p r imera vis ta parece ' y si ' 
nosotros la hemos hecho a un 
r i t m o acelerado y con una cier 
t a vicle-ncia, ha sido debido ó la 
necesidad de aprovechar e? con 
curso d é los organismos i n W m 
c lóna les , t an to en el aspedto P ™ 
n ó m i c o como el financiero S 

R e f i r i é n d o s e a l procedo rip 
r e a c t i v a c i ó n , di jo que este Con 
cepto quiere decir movilizar to ­
dos los elementos de vigor naHn 
n a l para encauzarlos p ó r el oT 
m i n o del progreso. "Pero en eco­
n o m í a no hay . cambios" rebenti 
nos como quieren los i m p a d e n t e ¡ 
111 puede ser la r e a c t i v a c i ó n como 
estos quieren, cosa de milagro 
Reactivar, tampoco es volver a 
s i t u a c i ó n .privi legiada, n i puedp 
hacerlo solo el Gobierno'" Sno 
que es obra t a m b i é n de 1¿ m a ^ 
ciudadana. E l Gobierno la Ha co 
menzado impulsando in ic iá lmen 
te tres sectores <ae la Economía 
por considerarlo e l camno m á s 
eficaz para este proceso: las 
construcciones navales, 1(¿ ferro 
carriles y la c o n s t r u c c i ó n de v i " 

viendas. Pero si bien tenemos en - ' 
cargos de dist intos p a í s e s ex t r an ­
jeros para l a c o n s t r u c c i ó n de b u ­
ques, los proyectos de és tos y ^ u 
efectiva c o n s t r u c c i ó n , requieren 
algunos meses. Igualmente, r e ­
fo rmar l a RENFE o levantar v i -
v iendaá" en i a cant idad precisa, 
exige no só lo u n t iempo largo de 
estudios, de cá lcu los y de des-
a r ró l los , s ino t a m b i é n la apor ta­
c i ó n ciudadana; la suma de reac­
ciones individuales es i m p o r t a n ­
t í s i m a . Si los individuos se com­
p o r t a n con e g o í s m o e incompre-
s ión y no son colaboradores de 
l a f u n c i ó n del Gobierno, se d i ­
ficulta ex t raordinar iamente la 
r e a c t i v a c i ó n . " 

"Hoy se observa u n f e n ó m e n o 
sobre e l que quiero l l amar , la 
a t e n c i ó n y que afectando a l me­
canismo de financiación, se m a ­
nifiesta en l a d i s t r i b u c i ó n de los 
productos. Antes, no sólo t e n í a n 
"stocks" los mayoristas y los i n ­
dustriales, sino incluso los deta­
ll istas o menos m o d e r a d o s , « s e ­
g ú n su capacidad. Ahora , el ú n i ­
co que t iene "stock" es el indus­
t r i a l , pero no los mayoristas y 
los detallistas, sea por fa l ta de 
capacidad financiera, para m a n ­
tenerlos o debido a l a equivoca­
da p r e s u n c i ó n de una espectacu­
la r baja de precios en lo que haya 
de n e c e s i d á d financiera, el Go­
bierno e s t á dispuesto a corregir­
lo mediante la mov i l i zac ión del 
c r é d i t o . Para ello, t iene montado 
ya su ins t rumento . Pero vo lv i en ­
do a l aspecto psicológico, hay que 
decir que se equivocan sus c á l c u ­
los quienes esperan una baja es­
pectacular de precios, pues t a l y 
como m a r c h a la Economía^ m u ­
cho hace el Gobierno en man te ­
ner una estabilidad conteniendo 
la tendencia • a que los precios 
,suban-." 

" E n esta empresa de estabiliza­
c i ó n y r e a c t i v a c i ó n , tenemos que 
contar- .con la c o l a b o r a c i ó n dé 
otros p a í s e s y con sus organiza­
ciones t é c n i c a s y bancarias. L a 
d ign idad y elegancia d i p l o m á t i c a 
c o ñ que se nos ha prestado esta 
c o l a b o r a c i ó n , por cuantos t é cn i 
eos v i n i e r o n a examinar la s i t ú a 
c i ó n e s p a ñ o l a , es buena prueba 
de que E s p a ñ a estaba, al d á r n o s ­
la , en magnif ica^ é o n d i c i o n e s de 
salud social y e c o n ó m i c a " . 

" Y f inalmente, se habla ahora 
de conver t ib i l idad , como otra 
etapa de este proceso. E i Gobier­
no sabe que la s i t u a c i ó n e c o n ó ­
mica , en su aspecto general, e s t á 
ya madura para la conve r t i b i l i ­
dad, . pero sabe t a m b i é n que es 
u ñ a medida delicada que no pue­
de desconocer las situaciones es-

•; p e c l í i c a s y concretas en que cada 

e c o n o m í a se encuentra. ' Nosotros 
nos encontramos en un momen­
to en -que hay unas posiciones 
de c r é d i t o s de pesetas bloqueados 
que, na tura lmente , hemos de ver 
por d ó n d e v a n a desembocar y 
que puede ocu r r i r con ello. Por 
o t ra parte, d e s p u é s del sistema 
en el que se real izaron las opera­
ciones de cambip, hay que resta­
blecer el mecanismo de los arbi ­
trajes de cambios; es decir, hay 
que i r perf i lando el ins t rumento 
mater ia l , la m e c á n i c a pa ra que 
la conver t ib i l idad pueda real i ­
zarse en u n momento propicio, 
y debo adver t i r que no s e r á una 
conver t ib i l idad absoluta, sino en 
las condiciones como lo ha he­
cho Ing la te r ra y como lo v a n 
haciendo, tís momento, otros 
p a í s e s " . 

"Seguramente d i r é i s : y bien, 
¿ c o m o ve usted la'• s i t u a c i ó n eco­
n ó m i c a ? Pues yo les respondo: 
l a debemos ver todos con u n op­
t i m i s m o equil ibrado, con espe­
ranza ; pero d á n d o n o s cuenta de 
que el camino no es fácil. A u n ­
que estamos seguros en, el reco­
r r i d o , u n p a í s que t e n g á u n Go­
bierno tiene ya ias condiciones 
fundamentales para i r adelante 
Y si nosotros tenemos el direc­
tor, el conductorv vamos consegu­
r i d a d y confianza. Nosotros te­
nemos esto: u n hombre —Fran­
co— que s i fue providencia l .en la 
guerra, lo es m á s para ia obra 
de la paz. Por el lo vamos adelan­
te con una seguridad y con u n 
ideal p a t r i ó t i c o que se afianza 
cada vez m á s , por que cada eta­
pa que consumimos es una etapa 
de t r iun fo" .—Cif ra . 
CONGRESO DE P E D I A T R I A 

M a d r i d . — E l p r ó x i m o domingo 
se i n i c i a r á en M a d r i d el X Con­
greso nacional de P e d i a t r í a . El 
presidente del Congreso, Dr . Don 
Juan Bosch M a r í n , i n f o r m ó a los 
periodistas de la labor que rea l i ­
zan los pediatras para reducir l a 
mor t a l i dad i n f a n t i l , que ahora ha 
conseguido la c i f ra de 41 por 
1.000, cuando las cifras anter io 
res eran superiores a l 187. 

L a ses ión i naugura l c o m e n z a r á 
e l domingo y V i lunes se inicia­
r á n las sesiones de t rabajo . 

M I S A POR E L A L M A D E L P R I N 
CIPE FRANCISCO DE 
FRANCIA 
Pamplona. — E n la parroquia 

de San Nico lás se ce lebró una 
misa en sufragio del P r í n c i p e 
Francisco de Orleans y Orleans 
Braganza, h i j o de los condes de 
P a r í s muer to heroicamente en 
Ar | ;é l ia . v . 

El piadoso acto se vio extraer-1 
dinar iamente concurr ido, p r i n c i ­

palmente de las numerosas amis­
tades con que los Condes cuen tan 
en esta capi ta l . T e r m i n a d a l a m i ­
sa se e n t o n ó u n responso. E l n ú ­
mero de tarjetas depositadas en 
l a mesa colocada a l a puer ta del 
templo h a sido m ú y elevado. 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de D. Eduardo 
Alcalde-

(Viene de p r i m e r a Pág . ) 
se hag^ más cristiano y ' más hu­
mano. 
LLAMAMIENTO DE LOS 

PRELADOS DE MEJICO , 
Ciudad de Méjico. (Efe).—«El úni­

co medio de contener ¿1 avance del 
comunismo es el orden cristiano 
—ha afirmado el episcopado de Mé­
jico en un Uamainiento publicado al 
final de sa conferencia anual. 

E l llamamiento, difundido por el 
"cardenal - arzobispo de Guadalajara 

al final de los trabajos de la conT 
ferenciá, que comenzaron eii Méjico 
en 13 de este ^nismo mes, anuncia 
también la apertura del Año Maria­
no, destinado a conmemorar el cin­
cuenta aniversario de la instaura­
ción del Patrocinio de Nuestra Se­
ñora de Guadalupe sobre Iberoamé­
rica. 

«El año Mariano —dice el llama­
miento— se abre en un período do 
angustias, cuando en el Mundo se 
extiende la propaganda comunista, 
particularmente insistente en Ibero­
américa. 

Después de poner de relieve la 
falsedad de la propaganda comu­
nista, el llamamiento del Episcopado 

'mejicano añade: «El comunismo 
persigue un fin diabólico: destruir / 
toda religión y suprimir la idea 

• misma de Dios», Subraya, además, , 
que el comunismo se propone edu­
car a iá juventud en el ateísmo. El. 
documento precisa que la oposición 
de la Iglesia al marxismo se basa 
sobre la certidumbre dex que el 
triunfo del comunismo" representaría 
la destrucción del patrimonio espiri­
tual de la Humanidad. «Méjico está 
más expuesto que los demás países 
al peligro comunista —prosigue ei 
llamamiento—, y ha llegado el mo­
mento de oponer la barrera del or­
den cristiano a la avanzada comu­
nista». ,..' 

Después de recordar que la Igle­
sia ha practicado, desde hace varios 
siglos los principios del Evangelio, 
el flamamiento invita a los católicos 
mejicanos a actuar en los principios 
de justicia social y de caridad cris­
tianos. 

i m o EXCLUSIVO 
CONCEPCION, 14 

1 Val ladol id , 5.—ARANDA I 
R a m ó n y Ca ja l .—MIRANDA D E EBRO 

Plaza Mayor .—LERMA 

ERNIADOS 
H e d u c i r á n su he rn i a a la nada, y s i n la menor molestia, adqui ­
r iendo el moderno y m i n ú s c u l o aparato HERNIUS A U T O M A ­
T I C O , el prefer ido por su seguridad, p r e c i s i ó n y comodidad y 
por no l levar t i r an tes n i otros molestos aditamentos, se adapta 
al cuerpo como u n guante y se l leva s in notarse. Bajo medida 
molde y prese, facul t . (C. S. 16.394). 

e l s á b a d o d ía 22 del corr iente de 10 a 1 en 
•«el CONSULTORIO del D r . G U T I E R R E Z 

M O R A L , Santander, 6, 3.°. 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 
Rambla de C a t a l u ñ a , 34. BARCELONA. Montera , 32. M A D R I D 

visita eí w m 



SeMdo$gspeda/es efe D/ÁR/Q DE BURGOS 
HBBB 

Cinco ffllllosis 

ra l a co lec t 

pesetas se r e c a u d a r o n e n M a d r i d 

t í a ffaclonal de l a Ca r idad 

Burgos (con 181.030 pesetas) una de las diócesis de mayor recaudación.-
Hortalizasr legumbres y flores cosechadas en üna playa.- Un limpiabotas 
pretendía cobrar 150 pesetas a im extranjero, por colocarle unos tacones 

Madrid.—El índice .máximo de pa­
ro absoluto en España es probabl-j 
que no llegue íil dos por ciento ele 
Jft población activa nacional; Esté 
Jjoroéntaje, que equivale a unos 
200.000 obreros, de un censo aproxi-
imido de diez millones de trabaja­
dores, es inferior al normal dd cual-
ftuter' país, estimado . por término 
ínedio en un tres por ciento. 

No obstante, como efecto de cier­
tas medidas del plan de , estabiliza-
«aón, en determinados sectores ha 
disminuido el poder adquisitivo del 
trabajador, que ya no percibe en 
&mchos casos horas extraordinarias, 
j>rímaa do producción y otros emo-
famentos, a veces superiores al sa-
jkrlo mismo. Por otra parte, la pro-
j>r«siva mecanización del campo es-

•̂.ftol y la racionalización de las ex­
plotaciones agrícolas,' sin olvidar el 
r̂ fiflmen de mojiocultivós, aumenta 
#6 año en año el excedente de ma-
6*ft de obra campesina. Transformar 
"É(rt«i peonaje agrícola en población 
obrera cualificada de -la industria, 
por modio de lás escuelas de fórma-
#i6n profesional normal y acelerada, 
Ipuede ser una solución. También; la 
§• pasar a los trabajadores de una 
•Bp«clalidad a otra, ya que hay po-
atíbiUdades de crear nuevas indus-
ÉtiA» necesarias, que compensarían 
la. «ftcasez de otras. 

!De todee modos, la cualificación i 
lt«I trabajador .se impone, dado el j 
«soeso de peonaje sin cualificar que i 
«xiste y la extraordinaria demanda ( 
Mtte hay de especialistas. Esta oüa- | 
Éficación es en sí una garantía de : 
la, méjora de los salarios y, por tan- \ 
«©, «tai nivel de vida do los trabaja-
«É«p«a españoles en general, 
A U M E N T A U k CUKOUiAOION 

ItDTTCIARIA 
Madrid — La circulación flducla-

sda ' ©n Saptienibre era d'ey 7̂ .363,6 
StóHoawi de pesetas, con un áumen-
W da 6á4 millones de pesetas. 

JR conjunto de estadísticas que 
IKaatten» el boletín del Servicio de 
Ihrtudioa del Banco de España atri-
fesay» al ingreso de divisas por par-
*• del Instituto Espafior de Moneda 
Jtotmnjera la causa decisiva de di-
«áio aumento. Es decir, que la cau-
»a está ©n la salida de pesetas que 
por cuenta del 'IÍE;M.E. ha realiza-

el Banco español como contra-
jpartlda o valor en. pesetas do los 
togi'esos en divisas, de dicho Insti-
ttíto. 

cxxmiLms de prepara­
ción DE SACERDOTES 
M-adrid.— H a dado comienzo 

#1 X X X H Cur s i l l o de prepara-
«ftoa do sacerdotes que marchan 
» Apiéric^i , invi tados por • l a 
ObT& de C o o p e r a c i ó n Sacerdotal 
l ü ^ p a n c r a m e r í c a n a , , en el Cole­
g i o Vasco de Quiroga. A, él asis­
t e n 21 sacerdotes de las d i ó c e -
jsts de V a l l a d o l i d , Valencia , L é -
.rida, Gerona, I^eón, Zaragoza, 
Falencia , • Pamplona y Toledo, 
a d e m á s de otros, dos , sacerdotes 
«Se l a d ióces i s de Pamplona , que 
n a n marphado a Calabozo ' ( Ve­
nezuela) s in cursi l lo, debido a 
l a necesidad .de atender r á ­
p idamente a las 'actividades 
a p o s t ó l i c a s a las que v a n e n v í a -
dos. 
t¿A COLECTA DEL D I A N A ­

CIONAL D E C A R I D A D 
M a d r i d . — A u n q u e no hay da­

tos .defini t ivos de l a Colecta del 
í t í a Nac iona l de Car idad , pues 
a i m e s t á n - l legando a Car i tas 

E s p a ñ o l a recaudaciones del d í a 
de la Colecta se sabe que M a ­
d r i d va en cabeza, con cinco m i ­
llones de pesetas. Sigue' Bi lbao , 
con 1.250.000 y en tercer lugar 
Barcelona, con 1.158.029,30 pese­
t a s Otras poblaciones con re­
caudaciones importantes , son: 
Sevi l la , con 330.000 pesetas; 
M u r c i a , con 222.574,30; Grana ­
da, con 186.395,35; Burgos, con 
181.030 y Badajoz, con 100t000. 
H O R T A L I Z A S Y L E G U M B R E S 

C O S E C H A D A S E N L A S 
A R E N A S D E L A P L A Y A 
Santander.—Ha sido ó p t i m a ,lá 

cosecha exper imen ta l obtenida 
sobre la msma arena de l a pla­
ya de O r i ñ ó n y en la que sem­
b r a r o n hortal izas, legumbres y 
flores a m u y pocos, metros del 
agua del mar . 

L a persona ' ' 'que r ea l i zó este 
sensacional ensayo es don Is idro 
Esteban G ó m e z , director de la 
"Invest igadora Q u í m i c a Indus­
t r i a l de Zorrosa" y de l a Esta­
c ión Ex pe r imen ta l A g r í c o l a - M a ­
rinera- 0p Or iñón . ( , 

E l exper imento ' puede ser d e 
ex t raord inar ia transcendencia ya 
que gracias a él q u i z á s se pueda 
conjugar el pe l igro del hambre 
que amenaza a l a H u m a n i d a d , 
mediante la e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a 
de jas zonas d e s é r t i c a s . 

L a e s t a c i ó n exper imenta l don-
cíe se e f e c t u ó el ensayo tiene 
aproximadamente^ unas d i m e n ­
siones de -40 metros de l ong i t ud 
por 15 de anchura , con varias fa­
jas de parcelas. S e g ú n e l s e ñ o r 
Esteban G ó m e z , l a a r e n á , el abo­
no y el agua del rnar s in necesi­
dad de d e s m i n é r a l i z a c i ó n n i 
d e s a l a c i ó n , son suficientes para 
que la j a r d i n e r í a y l a a g r i c u l t u r a ; 
se ^desarrollen como en u n Cul t i - , 
vo de t i e r r a agrar ia . Los abonos: 
que se emplean e n e l ensayo de j 
O r i ñ ó n son todos minerales y 
o r g á n i c o s , puesto que los dos sir- j 
v é n . El" agua que sé u t i l i zó para;; 
el r iego era la salada del mar . Los • 
frutos obtenidos son t a n buenos | 
como los ordinar ios de t i e r ra ñ o r - : 
males. Se consiguieron tomates 

'grandes y lisos, s i n una a r ruga , 
m a í z de cinco variedades, p i m i e n ­
tos, zanahorias, cacahuetes, r á b a ­
nos, lechuga, as í como gladiolos, 
girasoles, dalias y otras flores. 
tJNA MUJER QUE HA CONSTRUI­

DO SOLA SU PROPIA CASA 
Santander.—Una mujer, Asunción 

Martinez Cueva, que pasa de la 
cincuentena, ha construido su casa \ 
en Oriñón, con su trabajo personal. I 
Tuvo que, trabajar durante varios i 
afioe, de eo l a eol, c p n t a n d o , sólo, ! 
con la ayuda de dos canteros. ; I 

En cuanto le fueron terminados! 
los planos, Asunción se puso a tra-
baiJar con ahinco. Los canteros rea­
lizaban la labor propia dé §u ofi­
cio, pero todo lo i-elativo a ^Ibañi-
lería fue obra de Asunción. 

E l edificio es de gruesas piedras 
en su fachada y tiene dos pisos y 
planta baja. Ha costado unas 10.000 
pesetas. La primera planta dispone 
de. cuatro habitaciones y cocina, 
que Asunción alquila a familias ve­
raneantes. En la segunda vive ella 
y éh ia planta baja ha instalado 
una pequeña taberna, con cuyos be­
neficios tiene para vivir. 
150 PESETAS ?OR COLOCAR 

UNOS TACONES 
Madrid.—Uno de los lipapiabotas 

que actúan en la terraza de uno de 

m 

los, principales hoteles de esta ciu­
dad, intentó cobrar a un turista 150 
pesetas por colocarle unos tacones 
d.e gema a unos zapatos. E l foras­
tero discutió por señas con el «lim­
pia», al que terminó por darle cien 
pesetas., Una persona -que presenció 
el hecho intervino parg, cortar tal 
abuso y obligó al limpiabotas a de­
volver el dinero y cobrar como pa­
go al trabajo realizado una canti­
dad razonable. 
OSOS Y LOBOS EN E L T A L L E 

DE L I E B A N A 
Santander. — Los ganaderos y 

labradores de Vega de L i é b a n a 
se ven seriamente afectados por 
ios d a ñ o s continuos que sufren 
sus cosechas y ganados, causados 
por osos y lobos. Como no e s t á 
pe rmi t ida l a l i be r t ad del e jerc i ­
cio de caza de estas especies se 
agrava la i nqu i e tud , de ganade­
ros y labradores, que padecen 
importantes perjuicios en s ü s re ­
b a ñ o s de cabras y ovejas y en las 
cosechas de mqiz y de patatas. 
¡BUENA CAZA! 

Val ladol id . — E n B o b a d ü l a del 
Campo, el cazador don A g u s t í n 
Velasco o r g a n i z ó u n a g r an b a t i ­
da y en cuat ro d í a s c o b r ó 22 
á g u i l a s y tres zorros. L a .captura 
consti tuye u n verdadero record. 
CONGRESO I N T E R N A C I O N A L 

D E C O N F I T E R I A 
M a d r i d . -— M a ñ a n a se celebra­

r á l a aper tura en l a Casa S i n d i ­
ca l del V I Congreso - Expos i c ión 
In t e rnac iona l de C o n f i t e r í a , or­
ganizado por l a U n i ó n I n t e r n a ­
cional de P a s t e l e r í a , C o n f i t e r í a s 
y H e l a d e r í a s . Este a ñ o t iene por 
sede E s p a ñ a . Los anteriores se 
h a n celebrado en Amsterdam, 
Viena, Dusseldorf, Bruselas y 
Londres, Pa r t i c ipan e n el ac tual 
Congreso doce p a í s e s . 

E l t ema p r inc ipa l a t r a t a r en 
esta r e u n i ó n es el sistema de p u ­
bl ic idad e n la Conf i t e r í a , con ob­
je to de conseguir e l m á x i m o i n ­
cremento de ventas- Para ello 
existe ya u n servicio, el P. C. £ S. 
M u n d i a l ( í n t e r t a r t a , como pudie ­
r a t raducirse) . Su func ionamien ­
t o es semejantes a l ya conocido 
de In te r f i e ra . Dulces a cualquier 
par te del Planeta, t raslados por 
correo. L a entrega a domic i l io y 
e l abono se hace por u n sistema 
de c o m p e n s a c i ó n in te rnac iona l . 
Actua lmente func ionan e n Espa­
ñ a 54 p a s t e l e r í a s asociadas. Con 
ellas se h a n efectuado unos c i n ­
cuenta encargos den t ro , del á r e a 
nac ional y unos doce fuera de 
nuestras fronteras. E n cambio, en 
Suiza este servicio b a alcanzado 
una gran d i fus ión . E l n ú m e r o de 
e n v í o s a s c e n d i ó a 9.500 el pasado 
a ñ o . - ! 

T O R O S í 

M a d r i d — D u r a n t e el d í a de 
h o y ha l lov ido en numerosos 
puntos de l a m i t a d Nor t e 
cuadrante suroeste de la 
P e n í n s u i a . ; , 
i L a nubosidad í u e abun­
dante en genere I E l i p á x i -
mo de l l u v i a recogida corres­
p o n d i ó a Jerez, con- 29 l i ­
tros, seguido de Cád iz , con 
87,26 en C ó r d o b a , 23- en 
Orense, 21 en Sevilla, 14 en 
L e ó n y Ponferrada, 10 ^ n 
Vigo y cantidades inferiores 
en el resto. 

P r e d i c c i ó n p a r á el jueves 
día 20: Abundante nubosi­
dad en toda Ja P e n í n s u l a y 
Baleares, con riesgo de l l u ­
vias. Nubosidad ' var iab le en 
Canarias y Sahara. 

Temperaturas extremas: 
M á x i m a de 26 grados e n A l i ­
cante y m í n i m a de 3 grados 
en Cuenca y Pamplona . 

E n M a d r i d , l a m á x i m a í u e 
de 13,4 a las doce y m í n i m a 
de 9,2 a las siete horas. 

i O o n l ile l i [ I É 
A la obra de las misiones católicas tienen obligación de cooperar i q ^ 

lo s •católicos del Mundo.-; Diversas .clases de colaboración m í s í m i 

«Cuanto m¿« crece el amor 
hacia las Misiones tanto au­
menta el fervor de la vida 
cristiana» (Pío XII , <tEvangeli 
Praecones»). 

Con siga - u n acabado 
perfecto buscando en 
ei fiel de la balansaía 
calidad de la pintura 
y mano de obra. 

CU IBA EN 

TIERRA 

^ Á M l C A O A S M E D I A S S A C W Í A , S . A. B Á R C É L O M A 

E l d í a 2 7 s e c e l e b r a ? á e n 

M a d i d u n a c o r r i d a e x t r a ­

o r d i n a r i a e n f a v o r d e l a 

V i v i e n d a d e l N e c e s i t a d o 

M a d r i d . ~ Bajo l a presidencia 
del gobernador c i v i l , se ha r e u n i ­
do esta tarde el p leno de la Co­
m i s i ó n organizadora de ia- Se­
m a n a de l a V i v i e n d a del Necesi­
tado, que todos los a ñ o s organi ­
za el Gobie rno C i v i l , bajo el pa­
t roc in io de d o ñ a Ca rmen Polo 
do- Franco. 

Asist ieron, entre otras persona­
lidades, el segundo jefe e ih ten-
dente de l a Casa c i v i l de S. E. ei 
Jefe del Estado, representantes 
del Ayuntamien to , de la D i p u t a ­
c i ó n y de los Clubs y empresa­
rios teatrales, as í como destaca­
dos artistas, que redactaron e l 
p rograma de actos que se cele­
b r a r á n este a ñ o , entre los que 
f igu ran : U n a cor r ida de toros 
anunciada para el d í a ' 2 7 del ac­
t u a l en l a plaza de L á s Ventas y 
en la que An ton io Bienvenida , 
L u i s M i g u e l Dora ing f i í n , Ju l io 
Apar ic io , " L i t r i ' V M a n o l o G o n ­
zález y Gregor io S á n c h e z , ma ta ­
r á n seis toros de las g a n a d e r í a s 
tíe ALioio P é r e z Tabernero, Sa-
m u e í Flores; Galache, Santa Co-
Joma, Gandar ias y Conde de lá 
Cor te . . Tan to la i n t e r v e n c i ó n de 
los diestros como l a de las gana­
d e r í a s es gra tu ia t y en bieneíicio 
de la c a m p a ñ a . 

Se ha organizado asimismo u n 
g r a n e spec t ácu lo , que se celebra­
r á en el teatro , ¡ C a l d e r ó n " , y-se 
d e s t i n a r á n a los fondos de i a 
c a m p a ñ a , la primera- func ión de 
i a temporada de c i rco y los i n ­
gresos del encuentro homenaje 
al Real M a d r i d , pat rocinado por 
l a Asoc iac ión de la Presa, que se 
c e l e b r a r á el 15 de D ic i embre . 

M a ñ a n a , . en el Cerro- de San 
Blas , se h a r á entrega de las 124 
viviendas construidas con ios 
fondos de la c a m p a ñ a del Patro­
nato "Nuestra S e ñ o r a del Car­
m e n " - que preside la esposa de 
S. E . e\. Jefe del Estado. Mas ta r ­
de las autoridades v i s i t a r á n unos 
terrenos en el cerro de San Cr is ­
t ó b a l para const ru i r u n grupo 
de 200 o 300 v iv iendas—Cif ra . 
N O V I L L A D A E N J A E N 

J a é n . — N o v i l l a d a de feria. Seis 
reses de Ja v iuda de don Alíe lo 
Tabernero y u n sobrero de Ber-
na rd ino J i m é n e z . L l o v i ó t o r r en -
cialmente en la ' segunda par te 

, del festejo. Paco R a i g ó n , palmas 
en los dos. M a n u e l Benitez " E l 
C o r d o b é s " , dos orejas en su p r i ­
mero y o v a c i ó n y vuel ta e n el 
qu in to . . Juan i to T i r ado , palmas 
y dos orejas. " E l C o r d o b é s " y 
T i r ado fueron sacados a h o m ­
bros, i 

.SJJPER. 

INGLES, FRANCES, RUSO 
E n tres meses, a domic i l io . — 

P r o n u n c i a c i ó n garant izada. — 
Prqfesor univers i tar io con la rga 
p r á c t i c a y E . O. de l á s Naciones 
m i d a s . Prueba s in compromist» 

J n í o n x w s : Te l é fono , 173ÍÍ 

Un perfecto trabajo de 
pintura se basa en: ^ 

l.^-Mano de Obra: Pin-

2.0-Pmturasí de primera 
cali 

• 'PINTURAS 
SHERWIN-WILUAMS 

Obtríbuldor: w 

P A L A C I O S / S Í AÍ 
1,5 - Teléf. 47 00^ 

L a m á x i m a gravedad con que 
se plantea en nuestra conciencia 
e l problema de las misiones se 
evidencia con solo mirar el j n -
m é n s o campo que abarcan —to­
do el M u n d o y todos ios pueblos 
y continentes—; por el n ú m e r o 
de hombres a que extiende f.u 
a c c i ó n salvadora —-al 1,776 m i ­
llones de infieles y por e l l í n u l ­
t i m o que ellas persigue!i— j a sal­
v a c i ó n eterna de wr^..?. y cada 
u i i o de los hombres. 

E l . P a p a p í o X I L . hondamente 
preocupado por l a ac tual s i tua­
c i ó n del mundo iní ioi , .anzo a to­
dos los ca tó l i cos del M unao a i a 
conquista del paganismo, d á n d o ­
les esta consigna: " A V\ salva-
c l o n de todos los inueies con la I 
ayuda d é .todos los í i í i e s doi 
M u n d o " . 

¿ C u á l e s son los medios p r i n r i -
pales que Dios nos ha íi-jjado en 
su Providencia y l a Iglesia, nues­
t r a Madre , nos urge- y encarece 
a iodos con el mayor i n t e r é s ? 
L A P L E G A R I A 

E l f ru to de las misiones que £6 
plasma en l a c o n v e r s i ó n de las 
almas a Dios y en su santifica­
c i ó n dent ro de una sociedad sa­
biamente organizada que es l a 
Iglesia, es o b r a sobrenatural 
de la gracia. Los misioneros con 
sus actividades a p o s t ó l i c a s pre­
pa ran el ter reno a l a a c c i ó n de­
f in i t i va de Ja grac ia ; pero el 
ú n i c o medio infa l ib le tíe hacer 
descender del cielo las gracias a 
las almas, es l a p legar ia ; y en 
p r i m e r lugar, e l santo sacrif icio 
de l a misa. Todos los crist ianos 
insertos e n l a un idad d e l Cuerpo 
M í s t i c o que es l a Iglesia, unidos 
en ident idad de p legar ia y sacri­
ficio e u c a r í s t l c o , t ienen el podía* 
i h a r a v ü í o s o de imi r se a Jesucris­
to , su Cabeza, para orar eficaz 
mente por todos sus hermajaos 
esparcidos en todo el M u n d o . 

É s t e medio de c o l a b o r a c i ó n , la 
plegaria, es el m á s eficaz y es po­
sible a todos, sean ricos o pobres, 
sanos o enfermos, aun . a los mis­
mos pecadores. E n t r e las formas 
tradicionales de l a o r a c i ó n misio­
nera,' se cuentan: 

•^-La ofrenda d iar ia s e g ú n la 
f ó r m u l a deJ Apostolado de ia 
O r a c i ó n . 

- i - L a c o m u n i ó n del jueves en 
u n i ó n con los crist ianos de los 
diversos te r r i tor ios de mis ión , 

— L a misa misionera dialogada, 
con la m e d i t a c i ó n , l a ofrenda del 
p a n y del v ino , e l canto y iá 
o r a c i ó n especial po r las misio­
nes. 

— E l Angelus por. í a c o n v e r s i ó n 
de los musulmanes, rezado a l 
amanecer, a m e d i o d í a y al a ta r 
déce r , cuando el a l m u é d a n o 
l l a m a desde el a lminar a l puebio 
i s l ámico a la o r a c i ó n . 

— L a octava de oraciones por 
la u n i ó n de las. iglesias del 18 a l 
25 de Enero., 

— L a novena de la G r a c i a a 
San Francisco Javier , de l 4 al 
12 de Marzo. 

— E i Rosario mis ionero , ' com 
puesto de cinC9 decenas, de d i 
versos colores, correspondientes 
a Jos cinco continentes, y s í m b e 
lo de la f ra ternidad entre los 
hombres de diversas razas y co­
lores. ' 
S A C R I F I C I O S 
• Es el complemento de la ora­

c ión misionera. Y todos tenemos 
a d ia r io a l g ú n sacrificio y a l g ú n 
sufr imiento que ofrecer a l S e ñ o r , 
al menos la d u r a fatiga de ascen­
der cada d í a l a pendiente de l re­
pecho del deber. Toda obra del 
crist iano que v ive en gracia es 
mer i to r io ante Dios. Pero esta 
obra, a c o m p a ñ a d a de u n sacrif i ­
cio sufr ido por amor de Dios, t ie ­
ne u n valor inest imable e n el 
mundo sobrenatura l . B i e n lo sa­
ben esto los enfermos de los hos­
pitales, las madres de f a m i l i a en 
sus casas, los trabajadores del 
campo y empleados en oficinas 
^ fabricas y cuantos sufren ai-
g u i a espina en su v ida . E n 1931 
se es tab lec ió l a Jornada del Do­
lor que se celebra cada a ñ o el 
d ía de P e n t e c o s t é s . E n E s p a ñ a te­
nemos m u y pujante la U n i ó n de 
Enfermos Misioneros. ¡ D i c h o s o s 
los que saben ofrendar sus su­
frimientos y trabajos por las m i ­
siones! 
V O C A C I O N E S M I S I O N E R A S 

La forma m á s eficaz y genero­
sa de c o l a b o r a c i ó n mis ionera ea 
l a entrega de s í m i s m o a l servi­
cio d é las misiones, ya en el sa-
•cerdoclo,, ya en l a v i d a religiosa 
masculina o femenina, y a en el 
mismo laicado misionero. 

La, v o c a c i ó n viene d é Dios, 
Dios es qu ien l l a m a a l apostola­
do a. hinchas a lmas; pero é s t a s 
quedan en l ibe r tad de seguir o 
n o seguir la l l a m a d a de Dios ; y 
por éllo, s i es verdad que son mu-r 
ches, los l lamados, l a t r emenda 
réa l l t iad nos muestra e l cor to 
n ú m p r o de los escogidos. L ^ s vo­
caciones misioneras se f o r m a n es-

« p e c í a l m e n t é en los grandes Se-
m i n á r i o s de Misiones y en las 
Casas de las diversas Ordenes y 
C^on^regació'rjes reftig^oisas, y a 
masculinas ya femeninas. P í o 
X I I i n s t i t u y ó el 4 de Noviembre 
de 1941 uIa Obra pon t i f i c ia de las 
vocaciones". Si de hecho son po­
cos los escogidos pa ra l a v o c a c i ó n 
misionera, son muchos los i n v i ­
tados p ó r Dios pa ra ayudar las 
con sus .ofrendas y l imosnas y 
todo^ los crist ianos pa ra ofrecer 
por «Has oraciones y sacrificios. 
OBRAS M I S I O N A L E S 

P O N T I F I C I A S 
Son p í a s asociaciones de fieles 

organizadas of ic ia lmente y reco­
nocidas como tales po r los Su-
moís Pon t í f i c e s para prestar una 
eficaí ayuda a las mis iones : ' son 
xas siguientes. 

OBRA D E L A P R O P A G A ­
C I O N D K L A F E : Fundada en 
L y ó n por Pau l ina Jar ico t en 
1820 Y aprobada, of ic ia lmente e l 
28 de M a y o de 1822; t iene su se­
de cdPtral en R o m a e inscribe 
como socios a todos los ca tó l i cos 
del IVÍundo mayores do 12 a ñ o s ; 
és tos entregan anualmente 5. pe­
setas y rezan u n Padre nuestro 
y AVÍ M a r í a con l a i n v o c a c i ó n 
"San Francisco Javier rogad por 
nosotios'". 

QB.^A P O N T I F I C I A D E L 
CU-BfP I N D I G E N A : Fundada , 

en Frepcia pt?r Juana B i g a r d y * 

trasladada a R o m a en 1920, re­
coge limosnas en todo e l M u n d o 
pa ra atenaer a l a f o r m a c i ó n de 
sacerdotes nat ivos en los semi­
narios de los diversos ter r i tor ios 
de mi s ión . Sus socios con t r i buyen 
anualmente con 5 pesetas. 

O B R A P O N T I F I C I A D E L A 
S A N T A I N F A N C I A : Fundada en 
1842 por el obispo f r ancés m o n ­
s e ñ o r Carlos Augusto de F o r b i n -
Janson tiene su sede cen t ra l en 
P a r í s y admite como socios a los 
n i ñ o s menores do 12 a ñ o s que 
con t r ibuyen con . la cuota men­
sual de 25 c é n t i m o s . Con sus l i ­
mosnas sostiene todos los cen­
tros y asilos de la infancia desva 
l ida en. las misiones. 

U N I O N M I S I O N A L D E L C L E ­
R O : Fundada en I t a l i a por ei m i -

m i s i o n a l 

s io í i e ro P. Pablo M a n p a en 
agrupa a ]a m a y o r í a ae — 1915 
tes y religiosos catolicos(del íí ^ 
do para promover' entre torin -
m á s recio e s p í r i t u misional 6i 

L A I C A D O M I S I O N E R O 
tamente con las sacerdotes v ri-
liglosos misioneros trab^ilah 
en las misiones nutr idos ^ ^ 

laicos fervorosos que como í ^ 
tros, médicos , , profesores v ?5 
nicos prestan hoy una —;-/T^-
m a ayuda a l a Iglesia m i s i n n ^ 

T a l es en s ín t e s i s la coSh ^ 
c ión mis ionera que la Iglesia v!^ 
m á s que nunca, pide 'a todrw 0y 
hi jos y que nos recuerda a tn?s 
de manera especial con 
de celebrar la jornada muS11 
misionera del p r ó x i m o domirjij1 

S e e l e v a n a c i n c o m i l los 

e n e l P a k i s t á n m u e r t o s 

La policía francesa busca el casquillo; de \ 
bala de rifle que alcanzó a Nicole Mirhelin 

Londres.-^ G r a n Bíne taña h a 
entregado a l Gobierno del Pakis­
t á n la cant idad de siete m i l seis­
cientas l ib ras (1.166.80O pesetas). 
pa ra ayuda a l^.s v í c t i m a s de las 
inundaciones en a q u é l pa í s .—Efe . 
SE ELEVAN A CINCO MIL 

IAS VICTIMAS 
, Dacca (Pakistán orietttál).—Más 
de cinco mil personas han muerto 
en la zona de las islas Ramgati y 
Hatia, como consecuencia del tlf^n 
y la marea que ha asolado aquella 
región del Pakistán oriental. 

La información ha sidd dada, por 
un presidente de concejo do la zo 
na de Ramgáti. Un funcionario ha­
bía anunciado anteriormente que 
los muertos eran unos tres mil,. 

Cientos do; miles de personas se 
han quedado sin casa y los daños 
producidos por el temporal —el peor 
que se recuerda eñ el Pakistán 
oriental— han sido de gran irapor 
tancia. Hasta dentro de tres o cua 
tro días no se espera disponer de 
una información completa sobre las 
consecuencias d©l tifón.,En cuanto 
al número de víctimas no podrá co­
nocerse hasta pasadas unas sema­
nas. Varios barcos cargados con ali 
mentes y otros socorros de urgen­
cia se encuentran camino de la zona 
damnificada, pero las malas comu 

1T80 W W W 
m m w \ \ 
RUO A Lí M¡ OE IES DE 

QE 
Ello parece indicar que falló 
algún intento espectacular de 

lanzamiento de cohetes 

Washington . — L a M a r i n a de 
los EE. U U . in fo rma que cuat ro 
navios sovié t icos , que, a l parecer, 
esperaban el lanzamiento de una 
nave del espacio, se d i r i gen aho­
r a hacia l a URSS desde el P a c í ­
fico. 

Su marcha, d e s p u é s de haber 
permanecido por espacio de m á s 
de u n raes en sus posiciones, h a ­
ce creer que Rusia h a fracasado 
en u n in t en to de l anzamien to de 

• u n proyect i l , probablemente con1 
seres vivos a bordo. 

Los barcos son del mismo t i - ' 
po y clase que los empleados por 
Rusia para "cont ro lar" los l a n ­
zamientos que se h a n efectuado 
con proyectiles-cohetes y s a t é l i ­
tes artificiales. — Efe. 

En la perspectiva del Evan­
gelio, hablar de la caridad lo­
cal, diocesana o nacional, no 
tiene sentido. E l amor oristia.-
no o se dirige a todos los hom­
bros o no es cristiano. Por 
eso la caridad siempre debe 
ser misionera. 23 de Octubre, 
DOMIJNI) DE LA CARIDAD. 

nicacíones entorpecen la ¡llegada j 
esta ayuda.—Efe. ' ' ** 
S E E S T R E L L A U N A 

A E R O N A V E 
Base de las fuerzas aérea» á. 

Langley.— U n avión-cistemS 
las fuerzas a é r e a s , t ipo K B -
50—K, con siete personas a bor 
do, Se ha estrellado Contra «i 
suelo en una isla deshabitad* 
poco d e s p u é s de despegar de 
ta base.. Se teme que todos los 
t r ipu lan te s h a y a n r-sultafo 
Qúier tos . 
T I F O N S O B R E U N A BASE 

A M E R I C A N A 
T o k i o . — E l t i fón "Mamle" ha 

azotado l a base norteamerlcaat 
en- I w o J ima y se dirige, coi 
vientos huracanados que alcaa-
zan velocidades superiores a los 
180 k i l ó m e t r o s por hora, hacli 
e l Norte . Se desconoce haati 
ahora si h a habido que l a n m 

-tar, d a ñ o s o victimas.—Efe. 
X A P O L I C Í A B U S C A EL CA& 

Q U I U L O D E L PROYECTIL 
Tours (Franc ia) .— Por tercea 

vez se va a réfeonst-nijr ol im. 
dente en el que hallo la muer­
te la s e ñ o r a Nicole MicheliE, 
con objeto de determinar si m 
produ jo ta l accidente o íue «a 
asesinato. 

L a P o l i c í a n o ha encontrad 
t o d a v í a una pieza esencial pan 
la r e s o l u c i ó n del caso: el 
q u l l l o de l a ba la que causo li 
muer te de la s e ñ o r a Michelinai 
penetrar le po r la: nuca. Se va a 
emplear u n cfetActor de miiM* 
para t r a t a r de encentrar la % 
q u e ñ a c á p s u l a de, m e t ü l ent^f 
maleza que existe en el ícis 
accidente. 
I N F O R M E S O B R E 

E P I D E M I A S 
G i n e b r a — E l C o m i t é de cut-

í ren tena de l a ' Organizacie» 
M u n d i a l de la Salud, en su re­
u n i ó n anual, celebrada anoche, 
ha resumido l a - a c t u a l situa^ioii 
respecto a algunas de las tfia» 
peligrosas enfermedades epioe-
micas en el M u n d o . E n este m-
forme se dice que el cólera so­
lamente se deja sentir en P* 
k i s t á n o r i en ta l y en ciertas pai­
tes de l a I n d i a , aunque la «• 
r r l b l e enfermedad se dió tam­
b i é n como e x c e p c i ó n a prin« 
pios de este a ñ o , en Birman». 
P a k i s t á n occidiental y Aíganu-

/ t á n . • h 
L a m o r t a l i d a d por causa " 

c ó l e r á e n los pa í s e s m á s aie^ 
dos — I n d i a y P a k i s t á n — n 
crecido sensiblemente du, 
los ú l t i m o s 15 a ñ o s . ti. 

Las • zonas e p i d é m i c a s con 
n ú a n existiendo en ciertas PJ. 
tes de Asia, Af r ica e 
r ica , pero el n ú m e r o de m 
tos l i a exper imentado un r a F 
declive desde la pr imera g^11 
m u n d i a l . +.̂ ;HB0 
. Respecto a las fiebres t j l o io j 
e l i n f o r m e s e ñ a l a que c o n i w ^ 
mente a las predicciones w 
O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l de w ^ 
l u d , los casos de tifó|dei 
•Af r i ca^no se~han ' i n c r e A e ¿ ¡ 
y e n . I b e r o a m é r i c a , su w 
ha decrecido.—Efe. 

SE ti O RAÍ 
MEDIAS, MARCAS D E P R E S T I G I O , "CASA DE u s MEDIAS; 

TODOS IOS TIPOS DE UMPARAS PARA AüTOMÓVIl Y M0T0<»clíTA 

1 1 BARAlíTM ABSOCUTA» MUPAK MfOQl/e, pRt&Ŝ  

F E R se dedica exclusivamente a la fabricación 
do lámparos para Automóvil y Motócicleta por 
lo cual todos sus esfuerzos, experiencia y téc­
nica se concentran en la construcción de esta5 
especialidades. 

A V I C U L T O R 
y v i V E N T O S I L L A te garantiza ei é x i t o 

j l i f P ida hoy mismo ,1a mejor ponedora del mundo i 
H Y - L I N E Doble híbrida americana 

EXPLOTACION AGRICOLA VÍNTOSILLA, S. | 
b r a n d a de D u e r o (Burgos) 
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C^pa Ciudades en Ve las 

El Barce lona e l i m i n ó a l a s e l e c c i ó n 

de Zagreb , v e n c i é n d o l a por 4 - 3 

| ¿ s yugoslavos se adelanfaron en el marcador con Jos gol 

Barcelona.— El Barcelona hâ  
eliminado a la selección de Za-
ereb de la Copa Ciudades en Fe-

venciéndole por cuatro go-
¡|i' a tres, tras un encuentro en 
W IQUO los yugoslavos se ade­
lantaren en el marcador con 
dos goles de LanZa y Markovic, 
marcados a los 18 y 27 minutos. 
A ' los 28, marco Suárez por el 
Barcelona y con 1-2, se llegó al 
descanso. En la segunda mitad, 
el" Barcelona sé impuso hasta 
tener el marcador cuatro-dós; 
con tres golts de Martínez a los 
ocho minutos, Gensana a ios 
19 y Czibor a los 25 y la selec­
ción croata acortó distancias en 
«1 rninuto 3é, con un gol de Pa-
siC. 

Arbitró el colegiado francés 
Devillers, auxiliado por; sus 
compatriotas Boudon y Miel. 

Ei encuentro ha sido de una 
einotividad extraordinaria y del 
mayor interés, no sólo por las 
variaciones en el marcador, sino 
también por el juego desplega­
do, sobre todo, por la selección 
do Zagreb, que realizó el me­
jor íútbol de conjunto que se 
recuerda en Barcelona. 

El equipo azulgrana, jugando 
contra reloj, hizo también un 
•buen partido en líneas genera 

N u e i f r o 

es 
les, basando su atención en Suá­
rez, genial, y en la gran volun­
tad de la linea media, factores 
capaces de dar la vuelta a un 
partido que se presentaba sobre 
el propio terreno, bastante com­
prometido. 

Por la iaeleccíión de Zagreb; 
destacaron los medios y entre 
los malabaristas de la delante­
ra, Perusic. Pior el Barcelona, 
Suárez sobre todos como artífi­
ce de la victoria, moral y ma­
terialmente. Del resto, cabe des­
tacar su voluntad. 

El señor Davillers, tuvo un 
arbitraje discreto—Alfil. 
OTROS RESULTADOS 

Belgrado.—Belgrado ha venci­
do a Leipzig, por 4-1 en partido 
de fútbol correspondiente al tor­
neo de Ciudades en Feria. El pri­
mer tiempo final-izó con empate 
a un tanto. 

Leipzig venció en ei primer en­
cuentro de la eliminatoria, por 
lo que tendrán que celebrar un 
tercer partido de desempate.-

Birminghan (Inglaterra). —El 
Birminghan City ha vencido al 
Ujpesti Dosza de Budapest, por 
'3-2, en partido correspondiente a l | 
torneo de Ciudades en Ferias. 
El final del primer tiempo era 
de empate a uno.—Alfil. 

1 vueltas con a mineas 
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No es nuevo el tema, pero 
siempre el mismo resulta inte­
resante y aunque para muchos 
es sobradamente conocido, ha­
brá quienes no hayan reparado 

olió. 
¿CUántasi variaciones se pue^ 

den hacer con los tres elemen­
tos que se utilizan para cubrir 
Jas quinielas? Según la fórmula 
matemática de variaciones con 
repetición (V:=mn) por ser 
tres ielémentos que se pueden 
repetir 14 veces: V = 3 ' ' = 
4.782.989, número de quinielas 
que habría que rellenar para 
tener la seguridad de conseguir 
un boleto con los 14 resultados 
exactos. 

No vamos a analizar el tiempo 
que llevaría llenarlas, cálculo 
que dejamos al curioso lector, 
Pero vamos a analizar otra 
cuestión' un tanto difícil. ¿Có­
mo sabría que no sufriría error 
al ir confeccionando las varian­
tes? Como norma podría servir, 
el poner en un gran papel (¡Cal­
culen su tamaño!) horizontal-
mente, 1.594.323 UNOS, idéntica 
cantidad de DOSES y otras tan­
tas EQUIS. En la segunda fila 
horizontal, debajo de los unos, 
631.441 UNOS, similar cantidad 
de EQUIS e igual número de 
DOSES, repitiendo la operación 

, bajo los 2 y x de la primera 
lila y sucesivamente, haciendo 
terceras partes,' hasta llegar a 
completar, las 14 filas. jSi Dios 
le da salud... y fuerzas para 
tanto!, y una vez que tenga to­
das las "variantes"... a copiar 
«n los boletos. 

Pero ahora viene la segunda 

parte. Cómo el número de bole­
tos no es divisible por seis, ten­
dría que pagar tres boletos a 
mayores, pues de todos -es sabi­
do que el Patronato solo admi­
te y cobra, 2 ó 6 columnas y le 
costaría por tanto a Vd. "la bro­
ma", 14.348.916 pesetas. 

Vamos ahora al remrto, don­
de siempre se hallaM las de 
perder: Supongamos una jorna 
da que se hubieran jugado apar­
te sus boletos, 7 1/2 millones, 
con una recaudación de 22 mi­
llones y medio de pesetas, más 
"su" dinero. Harían 35.848.916. 
El 55 por ciento de tal cantidad 
supone, 19.716.903,80. Reparto de 
premios, 9.858.451 ;90, para má­
ximos acertantes e idéntica can­
tidad para los de trece. 

Suponiendo a Vd. único má­
ximo acertante, como tendría 
también 29 boletos de 13 y en el 
caso probable que hubiera otros 
6 boletos de 13, cobraría usted 
9.858.451,90 pesetas por el de 14 
y 8.168.340, por los de 13, con lo 
que Vd. ganaría dinero; pero, 
habiendo otro ' quinielista que 
acertara los 14 resultados, ya 
perdería dinero, como fácilmen­
te se puede comprobar y la ex­
plicación es lógica. Con sus ca­
torce y pico millones, contribu­
ye casi, con la mitad de la re­
caudación, que es lo que apro­
ximadamente se reparte, por 
itanto, cuantos más acertantes 
hubiera, mayores serían sus pér­
didas. Ahora, a su criterio deja 
mes, si el sistema es o nó reco 
mendable. 

Julio MONTOIA 

Sigue manteniéndose la incer-1 
tidumbre y la lucha en lax tabla 
clasificatoria de nuestro Grupo, 
donde ningún equipo se destaca 
todavía con suñeiente claridad 
como para suponerle ya vence-
dór definitivo. Se perfilan, sí, los 
más poderosos, pero no es con­
veniente fiarse de las. apariencias, 
porque en cualquier momento 
sur je la sorpresa, como las que 
supusieron el magnífico triunfo 
del Deportivo; Juventud en Astor-
ga, donde ios del Círculo derro­
charon entusiasmo y ganaron por 
méritos propios, y la estrepitosa 
derrota de la Gimnástica Aran-
diha, tras de su inesperado em­
pate frente al Burgos, en Zatorre 
y de su goleada sobre ei Plasen-
cia, que tanta moral imaginába­
mos les hubiese reportado. No es 
cosa de ponernos ahora a discu­
tir si influyó en el resultado la 
ausencia de Marchante o la tarde 
de aciertos del Ponferrada, o qué. 
Ya nos lo explicarán. De momen­
to, para nosotros, no hay más 
que una realidad indiscutible: el 
9-0 que, en. cualquier caso, nos 
parece demasiado abultado. 

También ei Paiencia estuvo a 
punto de sorprendernos en Zato­
rre; pero, de este encuentro ya 
hicimos la oportuna reseña y, por 
otra parte, fuimos testigos pre­
senciales de su desarrollo. 

Y ya que nos hemos puesto á 
citar resultados inesperados, no 
estará de más que mencionemos 
entre ellos el conseguido por el 
Cacereño —que parece recupera­
do— en Salamanca. El conjunto 
charro parece haber perdido si­
quiera una parte de la potencia­
lidad que le hizo figurar en luga­
res más destacados de la clasifi­
cación. ¿Será este un mal pasa­
jero o más bien un síntoma de 
su declif e. irremediable • hacia 
otros puestos más de acuerdo con 
su verdadera valía?... 

El San Pedro y el Ciudad Ro 
drigo siguieron confirmando su 
"debilidad", esta vez ante el Hu-1 
.llera y el Béjar, respectivamen­
te. Más lógica la derrota del pri­
mero que la del segundo, por ju­
gar éste en su casa. 

Nada de particular en el triun­
fo del Júpiter sobre el Zamora y 
ni siquiera, en fin de cuentas, en 
el empate logrado por el Europa 
Delicias en Plasencia, ya que los 
vallisoletanos están demostrando 
poseer un buen conjmito. 

Encuentros para - la próxima 
jornada: 

Júpiter - BURGOS. 
Paiencia - Plasencia. 
Europa - Ponferrada, 
ARANDINA _ Hullera. 
San Pedro - Salmantino, 
Cacereño _ Astorga. 
JUVENTUD. Ciudad Rodrigo. -
Zamora - Béjar. 
De los: tres partidos a ventilar 

por los equipos burgaleses, el que 
nos parece de más fácil pronos- I 
tico es el que corresponde dispu-
tai: al Juventud en Zatorre í ren- | 
te a l Ciudad Rodrigo, al que sin! 
lugar a dudas - creemos ganara, i 
Los otros dos presentan sús diñ- | 
cuitados. Y conste, que no es que! 
nos hagan ser derrotistas las j 
actuaciones y resultados de la! 
última jornada. Admitamos quej 
una mala tarde la tiene cualquie 
ra. Pero és que tanto el Júpiter I 
como el Hullera vienen realizan-'! 
do una buena campaña que aún 
trataran de mejorar por todos los] 
medios deportivos a su alcance. 
Imaginamos, pues, que habrá 
fuerte lucha en̂  ambos casos y 

nos un resultado positivo, para 
los colores burgaleises. 

Entre los restantes encuentros 
cabe esperar alguna sorpresa que 
ojalá se produzca a costa de los 
conjuntos más _destacados, de los 
que nos interesa ir alejándonos 
cuánto más mejor. ¿Quién sabe si 
el Ponferrada ha logrado ya su 
puesta' a punto y "araña" algo 
positivo en Valladolid? También 
en Falencia tendrá interés la 
pugna: pero después de haber 
visto a los palentinos, no duda 
mos en augurar la victoria a su 
favor. Igualmente claro puede 
resultar el triunfo del Cacereño, 
que recibe la visita del Astorga, 
e incluso la del Salmantino, que 
se desplaza a León para conten­
der con el colista. Finalmente, el 
partido Zamora - B^jar se pres­
ta a dudas. No obstante, fallamos 
a favor* de los propietarios del 
terreno. 

En e l Cobterao c i v i l se p o s e s i o n ó a y e r l a n u e v a d i r e c t i v a 

d é l a A s a m b l e a p r o v i n c i a l de l a Cruz Boja de B u r g o 

¿Causa baja Carlos 
Gomes en el Oviedo? 

Oviedo. — El guardameta del 
Real Oviedo,1 Carlos Gomes, au­
torizado por el club se marcha a 
Lisboa. 

Según sé rumorea, aunque el 
asunto no está oficialmente con­
firmado, dicho jugador pretende 
la baja en el club ovetense para 
ingresar en otro de Rprtugal. 

Campeonato de fútbol 
juvenil ' l a Casera''' ^ 

Partidos y campos para el próxi­
mo domingo, díá. 23 de Octubre: 

Campo de «La Milanera.—A las 
nueve y media de la m a ñ a n a , Club 
D. San Miguel : D . San Lesmes; a 
las oncé, C. Atlético J.O.C.C.-D. De­
licias. 

Campo de San Amaro.—A las diez 
de la m a ñ a n a , D.San G i l - D . San 
Felices; a las once y media, D, Va-
¿lillos - C. D. Leones J.O.C.C. 

Campo de la Maestranza.—A las 
diez y media, de la mañana , D. Ga­
monal - D . San Juan. 

Su presidente y el gobernador civil rindieron cálido homenaje 
a la labor de la marquesa viuda de Yagüe, a quien sucede en 
la presidencia dé honor la Excma. señora doña Paloma 

Blanco de Fernández-Victorio 
El secretario general de la Asamblea suprema anunció una nueva etapa de j 
actividades y la puesta en marcha de servicios de auxilio de carretera y 

«socorrismo» en Burgos, Miranda, Aranda, Lerma y Briviesca 
cendencia en previsión de un 
ataque nuclear, concluyó el doc­
tor Valero su- intervención feli­
citando a los nuevos • directivos 
de la Asamblea y exhortándoles 
a mantener vivas las virtudes de • 
sacrificio y de caridad que son 
el lema de la Cruz Roja. 
PALABRAS DE DON 

SERVANDO FERNANDEZ-
VICTORIO 
Por último, don Servando Fer^ 

nández-Victorio cerró la sesión 
declarando que hubiérase sólo l i ­
mitado a dar posesión de sus car­
gos . a i a nueva Junta, de no ha­
ber sido amablemente requerido 
para que continuara presidien­
do hasta el final de la reunión. 

En nombre del Gobierno dio 
las más expresivas gracias a los 
directivos salientes y se sumó al 
homenaje del presidente de la 
Asamblea provincial a doña Ma­
ría Eugenia Martínez del Cam­
po y Montero-Ríos, destacando 
su gesto de bondad por asistir al 
acto y poniendo de manifiesto 
sus virtudes de humanidad,^cari­
ño y jaboriosidad por las qu-e se 
ha ganado el cariño de Burgos 
de este Burgos —dijo— que tan­
to 1?. quiere en justa reciprocidad 
a los afectes que ella siente^ por 
Burgos. 

Rogó el señor Fernández-Vic-
torio que constase en acta el ho-. 
menaje que acababa de rendirse 
a la marquesa viuda de Yagüe, 
lo mismo que la satisfacción que 
le producía la toma de posesiórí 
de los nuevos miembros directi­
vos, por cuyos éxitos formuló sus 
mejores deseos. 

Cón ello se dió pqr terminada, 
la sesión y el gobernador civil se 
despidió afectuosamente de >os 
asistentes, reintegrándose a IEU 
despacho oficial. 

El gobernador civil señor Fernández-Victorio dirige su palabra a 
los reunides. — (Foto "Fede") 

A mediodía de ayer tuvo lu­
gar en la sala de juntas del Go­
bierno civil el acto' de toma ae 
posesión de la nueva directiva 
de la Asamblea provincial de la 
Cruz Roja de Burgos que aca­
ba de constituirse, ¡respondien­
do a una reorganización de ser­
vicios, a tenor de las nuevas di­
rectrices emanadas-por la Asam­
blea Suprema de dicha benemé­
rita Institución ante la que se 
abre ahora un extraordinario 
campo de actividades de vasto 
alcance nacional y aterriparadas 
a las exigencias sanitarias y de 
auxilio que aconseja el interés 
público. 

Bajo la presidencia del gober­
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento, don Servando Fer­
nández-Victorio y Camps, secre­
tario general de la Asamblea Su­
prema, doctor don Luis Valero 
Carreras; y presidente de la 

'Asamblea provincial de Burgos; 
don José Antonio Plaza Ayllón, 
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así como de las presidentas de 
Honor saliente y entrante, Exce­
lentísimas péñoras doña María 
Eugenia Martínez del Campo y 
Montero-Ríos, marquesa viuda de 
Yagüe y doña Mv del Rosario-Pa­
loma Blanco de Fernández-Victc-
rio, celebró 'sesión la referida 
Asamblea de la Cruz Roja pro­
vincial, iniciándose el acto con 
unas palabras del señor Plaza, 
que expresó su gratitud a la pri-
merá autoridad civil de la pro^ 
vincia por el honor que les dis­
pensaba de presidir el acto, así 
como a su distinguida esposa por 
haberse dignado aceptar la pre­
sidencia de honor de la entidad, 
al frente de la cuál espera que 
realizará una fructífera labor. 

El señor Plaza rindió seguida­
mente un cálido homenaje de re­
conocimiento y admiración a la 
viuda del glorioso y finado gene 
ral Yagüe que durante tantos 
años— dijo— y con un gran en 
tusiasmo contribuyó al desarro­
llo de la Cruz Roja burgalesa en 
circunstancias especialmente di­
fíciles de trabajo y de lucha. Dio 
luego su cordial bienvenida a los 
nuevos directivos, ofreciendo al 
gobernador civil la seguridad de 
que todos ellos, pondrán en la 
tarea su mayor ilusión y su en­
tusiasmo para mayor esplendor 

s y auge de la Obra, 
EL GOBERNADOR CIVIL 

POSESIONA DE SUS 
CARGOS A LA NUEVA 
JUNTA 
Seguidamente la primera au­

toridad provincial dio posesión 
oficial a la nueva Junta, que que­
da constituida por los siguientes 
miembros: 

Presidenta de Honor, Excma. 
señora doña-María del Rosario-
Paloma Blanco de Fernández-
Víctorío; presidente efectivo, don 
José Antonio Plaza Ayllón; vice 
presidente, don Fernando Salinas 
Mendizábal; secretario don José 
Luis Preciado; contador, don 
Francisco Gutiérrez Ruiz; teso­
rera, lima, señora doña María 
Concepción Treviño de Dancau-
sa; vocal femenino doña Josefa 
Giménez de Gutiérrez Gamero; 
vocales masculinos, doctor don 
Luis Contreras, —que ostenta"' el 
cargo con carácter nato, como 
jefe provincial de Sanidad—; don 
Luis Cortés Tapia, don Benito 
Rodríguez y don Jesús Garzón 
jefe de ambulancias. 
LA CRUZ ROJA ANTE UNA 

NUEVA ETAPA 
El doctor don Luis Valero, en 

su condición de secretario gene­
ral de la Asamblea Suprema 
como delegado especial para 
reorganización de la Cruz Roja 
burgalesa, dirigió unas palabras 
de saludo y de gratitud a don 
Servando Fernández-Víctor lo, 
su ilustre esposa y a todos los de­
más asistentes, prometiendo en 
nombre de las autoridades nacio­
nales de la institución su más 
decidido apoyo con objeto de lle­
var adelante 4a misión encomen 
dada a la Cruz Roja en una nue 
va etapa que por lo que a Bur­
gos toca se-ofrece llena de opti 
mismo y de esperanza. 

Anunció, en tal sentido que 
como consecuencia dé la reorga­
nización de los distintos servi­
cios sanitarios, van a ponerse en 
marcha una serie de dispositivos 
de asistencia y auxilio verdade­
ramente trascendentales puesto 
que aspira, a extender el radio de 
acción de la Cruz Roja a los au­
xilios de carretera, en conexión 
con la Dirección general de Trá­
fico, de reciente creación. Decla­
ró que será implantado, entre 
otros ese servicio con tal ampli­
tud'que se prevé el establecimien­
to de un servicio de ambulancias, 
puestos de socorro y hospitaliza­
ción en Burgos, Arántía de Due­
ro, Miranda de Ebro, Lerma y 
Briviesca. ün Burgos residirá la 
sede central y para Ja debida 
atención de las secciones de trau­
matología será anunciada la con 
vocatoria de plazas de personal 
médico. 

Se refirió también al proyecto 
de organizar cursillos quincena­
les de ''socorrismo'', que tendrán 
por finalidad instruir al público 
en el conocimiento de ios más 
elementales y prácticos princi­
pios de asistencia en toda clase 
de accidentes. Después de indicar, 
igualmente, que la ambición de 
la Cruz Roja es poseer un bien 
organizado y abundante depar 
tamonto de hemoterapiaX-^o sea, 
IQS llamados "banc-üs de san­
gre:--, tan útil én la guerra co-
#n "la paz y ¿l© indudable tras-

Fueron tratados diversos 
asuntos dé trámite 

Celebró ayer nG¿he sesión, la 
Comisión municipal ' 'Pe^ñanjn-
te, bajo la presidencia ofi^ al-
calde accidental, don Mariano 
Pérez López. Asistieron los 
nientes de alcaide señores Pé-V 
ipz Ortega, Villalaín, ¡Fernán- • 
dez Sauz, Arroyo y Conde y fue­
ron adoptados, entre otros, ios 
siguientes acuerdos: 

Determinar el alcance y. con­
diciones en que el Ayúntamien-
to Pleno facultó a la Comisión 
permanente para realizar cier^ 

•tos trámites con vista a la ips-
talación de una fábrica de ma­
deras aglomeradas en nuestra-
ciudad. 

Aprobar las condiciones que 
han de regir para la adjudica- , 
'ción, mediante subasta, de los ! 
puestos señalados en la vía pú­
blica para la venta de castañas 
y cacahuletea, durante la| tem­
porada de 1960 a 1961. 

Conceder diversas pensiones 
y derechos" al devengo de pre­
mios de natalidad a tres funcio-J 
narios municipales. 

Conceder a diversos peticiona-* 
ríos la bonificación del 90 por 
ciento de la? cuotas que por 
exacciones municipales se giran 
a inmuebles de su propiedad,, 
que'tienen la condición de v i ­
viendas bonificables, protegidas 
ó ' de renta limitada, devolvién­
doles lo ingresado. 

Conceder a don Claudio Tre-
saco Ayerra, del mismo porcen­
taje ingresado por colocación de; 
vallas para la construcción de 
una casa en la calle del Mata­
dero, esquina a Conde Lozano; 
y devolver diversas cantidades 

* por conceptos análogos, a don 
José María Presencia, doña Pe­
tra Franco., Señores iQuintano, 
don Miguel Pérez González, don 
Acisclo Beltrán Heredia y doña 
Cipriana Gómez González. 
FUER Ai DE CONVOCATORIA 

La 1 Comisión quedó enterada 
de los siguientes documentos: 

Oficio de la Administración 
del Hospital de San Juan, dando 
cuenta de haber recibido los si­
guientes donativos: Dos de lOOt 
pesetas, de la "Peña Cidiana" y 
de "Unos sobrinos", 2.600 pese­
tas. Se acordó hacer constar en 
acta la gratitud del la Corpo­
ración. 

—Comunicado del Servicio de 
Aguas municipal, dando cuenta 
de detalles de una avería que se. 
produjo en lá tubería de con­
ducción general del suministro a 
la ciudad y que motivó la inte­
rrupción del mismo durante 
unas horas y que fue debida a 
"la fisura do un tubo sito a la 
altura del término de-San Me-
del. Se dará cuenta del hecho a 
la Confederación Hidrográfica 
del Duero. 

No habiendo más asuntos de 
qué tratar, se levantó la gesión. 

Para los santos de los 7ü-
ños -puedes darles úria gran 
afearía confeccionando vara, 
ellos exquisitos platos de re­
postería. A preparar bien las 
papillas y iodos tos aUmm-
ios de icé m'ños,-- puedes 
úprentler en las.cl^p^ 
cína Infantil qué' 



D i a r i o d e 

L a M l i i a r n 
la "tuaitaieitflra* 

El incauto cerró los ojos 
y le desaparecieron los 
billetes Que depositó en 

la naso 

Barcelona. —- Al vecino de 
torca (Murcia), Francisco Li­
rón Ponce, le tiinó una gita­
na joven, que llevaba en sus 
brazos un niño por el anti­
guo procedimiento de , la 
"buenaventura". 

La gitana pidió a Francis­
co qBe se pusiera en la ma­
no todo su dinero que "au­
mentaría rápidamente" y 
luego que cerrara los ô os. El 
incauto obedeció y al abrir 
loa ojos la gitana había des­
aparecido con... 45;mil fran-

I cos viejos. El hecho acaeció 
en el paseo de Colón.—Cifra. 

ÉL «N 

COMPRENDO períectamente el 
caso de Joan BracelS Baiaguer, 

ferrovlailo jubilado e inválido dft 
Alicante, qne acaba de construirse 
una primorosa locomotora en mi­
niatura, para su uso particulaiv El 
maquinista no se resignó a dejar 
de serlo del todo. Ya no podía con. 
ducir una locomotora de verdad. 
La jubilación, por invalidez, se lo 

i ' imredia, Y entonces, el señor Bra-
efe íe* t í n t H 

L a a v e n t u r a de u n i n g e n i e r o b e l g a 

a l C o n g o ? V o l v e r e m o s 

7. 

El « l» 

QIID 

lsT. de la K.. — Dentro de unas semanas, Espafia reinará esjBritualmente en el 
país de Balduino. Después de haber sufrido las consecuencias deMifindlmiento de su 
imperio colonial, los belgas vivirán jornadas de alegría y esperanza-

¿Cómo es el país que ha de ser regentado por Fabiola de Moru y Aragón? ¿Cuá­
les son tos problemas de ese país? La antigua Flandes, ¿está pairando por su «no-> 
venta y ocho»? 

Un conocido periodista español ha realizado una encuesta profunda y minuciosa, 
preguntándose, con usted y con nosotros: «Y ahóra, ¿qué harán los belgas..,?». 

En su serle de seis artículos, Poi Girbal nos explica múy detalladamente las f l 
causas del levantamiento congoleño, las diferencias entre belgas del Congo y belgas | | 
metropolitanos; la pugna racial entre les flamencos y los valones; valora la odisea m 
realizada en Africa por unos colonialistas faltos de vocación, pero tenaces; penetra | | 
en el tinglado de las complicaciones económicas; valora exactamente el contencioso M 
bolgo-congoleño. ' É 

«Y ahora, ¿qué harán los belgas...?». 1 
Durante veinte días, Pol'Girbal ha recorrido el país de Fabioia. Ha hablado fi 

con ministros, diplomáticos, campamos, «coloniales», residentes; con valones, flamen- É 
eos y extranjeros ; con personas de tejías las clases sociales, de toda filiación política... '§, 

Su reportaje —vivo, ameno, huínáh/sinm» salpicado de anécdotas, construido con 
una ligereza que se apoya en la base de cna documentación copiosa y atinada— vie­
ne a dar la respuesta a una pregunta, que usted se formulaba, ante el «noventa y 

• ocho» de un viejo país amigo: f 
—Y ahora, ¿qué harán los belgas...? 
Afortunadamente, en la Flandes de Balduino y Fabiola, aún no se ha pueifto el sol... 

cefi se dedicó a construir una lo 
eemotera, a escala redu,cidarde las 
mismas características que la lo­
comotora que '¡él había manejado 
durante sus años de actividad pro-
fcficnal: una "Cuatrocientos ca­
torce".. 
. Según la noticia, que, a mi me ha 
gvstado mucho, Braceli ha tardado once anos en 
realizar el diseño, los cálculo« de las piezas, la 
ccnstrucción y el montaje de la locomotora de ju­
guete. El ferroviario, que tiene ahora setenta 
años, ha comprobado que la locomotora funcio­
na perfectamente. No falta ningún detalle y la 
maquinita pesa once kilos y medio. 

Estamos en presencia de ií.n hombre enamora­
do dé su offlcio, lo cual significa un acontecimien­
to df\sno de admiración y de alabanza. Es bueno 
que eí trabajador viva enamorado de su trabajo, 
cemo al pariecer ha vivido este ferroviario de 
nuestra pequeña historia. No son pocos los hom­
bres que trabajan a regañadientes y qúe están 
deseando que suene para ellos la hora de la jubi­
lación. Al me nos, de la liberación. Están desean­
do o... lo diceii, que no es lo mismo. Porque lo cier­
to es que mu chos ciudadanos se encuentran co­
mo desorientados y vacíos al ser jubilados ofi­
cialmente. E l problema es viejo. Hoy, a los seten­
ta años, ¿noi es verdad que muchos hombres po­
drían seguir' trabajando con la misma eficacia 
que a los cincuenta? 

Conviene que en nuestra sociedad de hoy, los 
trabajadores estén preparados para defenderse 
de la jubilación, que es como una pequeña muer­
te anticipad i, ¿Qué va a hacer ese hombre al que­
de pronto sea le dice: "Se acabó"? Ya no puede ir 
a la oficina, al despacho, a la fábrica. Es posible 
qr,e el hombre tenga eso que.Marañón llamaba 
una ocupación de reserva, a la que el hombre se 
consagrará / fervorosamente, al llegar la hora de 
su jubilaciófi: escribir, pintar, tocar el violín, sa­
car f otograJfías... 

Por Franci ico Javier M A R T I N ABRIL * 

Pero numerosos hombres carecen d*. 
paciones de reserva. A ellos, lo que f e 
sería seguir enganchados a su oficio I8 *A 
—Por qué no seguir con su oficio de J sitC 
puertas adentro? Esto, en cierto modn ^7 
ha hecho el señor Braceli: él segará 1̂(1-
rroviario, si no con uña locomotora dletlí 
con una locomotora de juguete iguai ^ y% 
verdad. ¿Actitud de nostalgia? ¿Postura W 
recordación? Yo creo que, más bien ee + ^ 
sión esperanzada. ' s stHi| 

Acaso el ferroviario se haya traza¿ 
de trabajo: los itinerarios, los días de set^ í1 
días de descanso, las horas de salida la Vi 
gada... Y no es imposible que, al hilo i H 
recorridos como de "mecano", los nieto, ^ 
ñor Braceli aprendan a manejar una w'1*1 
Los nietos o los discípulos. He ahí una 
brindamos al señor Braceli, si es qce no ^ 
ocurrido ya: la enseñanza de su oficio Sele 
base de un modelo primoroso de locoino^ 

Correrá la locomotora por el coarto d ^ 
viario jubilado, pitará, echará humo s****1 
drá en las estacioncitas... • t>e 

—Hoy, llevamos retrajo... 
—Hay que ganar esos minutos... 
—Es menester dar paso al rápido. 
—Podremos bajamos en la. próxima! 

para beber un vaso de vino tinto... 
El señor Braceli ha comenzado una s«h. 

navegación y yo supongo que estará ejW^ 
con la locomotora de la ilusión y con k " 
dé su locomotora. _ 

G r a c i a s a unas novís imas 
f é t n h a s cíe teleffpo 

París. — El periódico "New 
York Times'' comenzará maña­
na a pulicarse simuítáneamen-
t{> a any^o:; lados del Atlántico. 

.Utilizando las más-, modernas 
técnicas de teletipo, jas informa­
ciones y artículos qüe componen 
la. edición neoyorquina serán 
transmitidas a París, donde apa­
recerá .su nueya edición interna 
cicnal. 

Los ejemplares úe • la "edición 
parisiense serán enviados por. vía 
aérea a ías principales Ciudades 
de Europa, Africa del Norte y 
Orkxily Medio consiguiendo1 qUo 
^Clar io se encuentre en las me-

-sas de desayuno europeas antes 
dé que sea hora de desayunar en 
Nueva York.—Efe. ; 

Como tantos. ílamenCós, el in­
geniero Hubert Van der L..., tie­
ne la dentadura enferma. 

Pero habla sin sonreír. Es un 
hombre dotado de una amabili­
dad inexpresiva. 

Mide un metro noventa; tiene 
las manca zopas; le sobran tres 
mil pecas y exhibe puatro pelos 
sorprendentes en la punta dé la 
nariz. 

Come y bebe despacio, habla sin 
prisa; es masivo, encalmado, po-
oerósa Es un señor de mucho tó­
pela je, 

•—Nosotros, los flamencos —me 
había estado diciendo un colega 
de "La Gaceta de Amberes"— só­
lo engordamos en dos' ocasione3 
cuando estamos contentos y cuan 
dó no estamos contentos". 

Ei ingeniero Hubert Van der 
L..„ no esta contento. 

Féro, en vez de engordar, este 
hombre ha perdido veinte kilos 
Se está recuperando parsimonio­
samente. Encaja. Se resigna. Pre­
para el nuevo."round". Ha sufrí 
do un disgusto aterrador: 

—No puedo perdonarles —mur­
mura—. Pero, eh' fin, les corn 
prendo. Perdieron la cabeza... 

Con un gesto, abarca millares 
de kilómetros. Porque habla d< 
"ellos". 

Y hay. artgustia, dolor, desen 
ganada rebeldía impotente, in-
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Recibió el nombramíenfo de presidenie de honor 

Madrid,—Su Exceleñcia el Jefe del 
IDstado ha_ recibido en audiencia-al 
Consejo rector dé la Asociación de 
Alumnos de la Escuela Sindical y" 
oe Capacitación Sociál, presidentes 
de Delegaciones do la Asociación en 
algunas provincias españolas y al 
Consejo rector de la Delegación de 
Madrid, presididos por el .ministro 
aocretario general del Movimiento, 
ministro de Trabajo, secretario ge­
neral de la organización sindical y 
vicesecretario nacional de Ordena­
ción Social. ' 

Pronunció un discurso él señor 
3>€ateu de Ros. 

Tras, unas palabras de Su Exce­
lencia el Jefe del Estado, el señor 
Mateu de Ros, dió conocimiento del 
acuerdo de ofrecerle la presidencia 
de honor de la Asociación, aceptada 
por el Caudillo, al que fueron en­
tregados el titulo de presidente y él 
emblema de la Asociación .^—Cifra. 
OTRAS AUDIENCIAS . 

S. E. el Jefe del Estado , y Ge­
neralísimo do los Ejércitos, ha 
recibido en audiencia civil'en ei 
palacio de El Pardo, a los siguie 
tes señores: 

, Miembros del consejo rector de 
la, Asociación Nacional tl^ Es­
cuelas sindicales y de capacita 
ción social y sindical. Consejo 
delegado de la Asociación de Ma ­
drid y representantes de las' de­
legaciones provinciales, presidi­
dos por don José Soiís Ruiz, mi­
nistró secretario general del, Mo­
vimiento y acompañados por don 
Fermín Sanz Orrio, ministro de 
Trabajo; Su Alteza el archidu­
que Otto do Austria-Hungría; 
Sr. Samy El-Khoury, embajador 
dei Líbano en Madrid; don Ma­
tías Vega Guerra, presidente de 
la mancomunidad provincial de 
cabildos de Las PaliiidS i r Gi-an 
Canaria; Fray Florenrio de fxr. 
tabla,, ministro provincial de los 
Padres Capuchinos d« Pamplo­
na, acompañado de: abogslD don 
Remigio Lovelle Alen; don En­
rique Gancedo Toca, prosi^.ertté 
<ie la Cámara española do Co-
mefeio. Industria y Navegación 
de Cuba; Padre Juan Carrascal, 
de la Orden de los Jesuítas, pro­
fesor de la Universidac pontifi­
cia de Comillas; don Luis Sán­
chez Agesta, catedrático de De­
recho político de la Uiiivoisidad 
de Granada; don Joaquín del 
Soto Hidalgo, ingeniero diplo­
mado; dón Glnés Peregrín Pere-
grín, profesor de la escuela pe­
ricial de Comercio de Melilla. 
AUDIENCIA MILITAR DE S. K. 

Su Excelencia el Jefe del Es­
tado y Generalísimo de ios Ejér­
citos, ha recibido en audiencii 
muttar, en el palacio d« ü: x âr-
tfs, a los .siguientes nañorc-s: 

^ ,í.>>ri Juan I^a^tór ToiTittsely 

que vcfis vouiez...?" de Uis belgas. 
Es una mulatilla inevitable: 

—¿Qué quiere usted? Hicieron 
todo pare que les odiásernos. Se 
han portado muy mah "Estaban 
locos. Peroren fin, "qu'esjc ce que 
vous voulezi?. Son niños grandes. 
¿Que harán con nuestras minas, 
con nuestras plantiaciones, con 
jas escuelas;públicas, con los ban­
cos? Nosotros, somos belgas-con­
goleños. No somos como los de­
más.- Bélgica es para niños, para 
viejos y para "belgas-de-toda-la-
vida". Pero, nosotros, "¿qu'es* 
O? que vóus vouiez?..." 

en mulfiiud d e p r e m i o s a f ignac iones . de 
PRomai LA CAPITAL Y 

almirante en reserva; don Euge 
nio de Frutos Dieste, teniente ge­
neral, presidente' de la cernís i ón 
asesora de navegación aérea; don 
Mariano Gómez - Zamalloa y 
Quirce, general de división, jefe 
de ia división acorazada; don 
José Diez de Villegas y Busta 
mante, general de bnga'da de Es 
lado Mayor en reserva, director 
general de plazas y íjrovinciás 
africanas; D. Manuel Jiménez Al 
faro y Alaminos, geheral sub 
inspector de Ingenieros de Ar 
mámenlo y Construcción, diféf 
tor general de Industria y mi 
terial del ministerio del Ejórci 
to; don Antonio Jiménez-Alfa 
ro y Alaminos., general de óriga 
da de Artillería, jefe de la sé 
gunda brigada de Artillería: don 
Alfonso Romero de Arocos. ge­
neral de brigada de In'anier'ci, 
subinspector de Canarias; don 
José Jiménez-AIfaro y Alaminos, 
general subinspector de ingenie­
ros de Armamento y Construc­
ción, director, de la Escuela Poli­
técnica del ejército; don. Je sé de 
Olives Feliu, .auditor, general, 
auditor de la cuarta Región mi­
litar; D- José Churruca Asuero, 
general de brigada de Caballería, 
gobernador militar de Jaén; 
don Francisco Sanz-Agero Gon­
zález, interventor del Ejército, 
Consejo supremo de Justicia Mi­
litar; don Luis Orones Carvajal, 
coronel de Artillería, jefe regi­
miento Artillería nñmeró 71; 
d o n Bernardo Gómez-Arroyo 
Granada, coronel de la Guardia 
civil, jefe del tercer tercio de ia 
Guardia civil; don José Esteban 
Valdés, coronel de Caballería, 
jefe agrupación blindada España 
número 11; don Mariano Pelayo 
Navarro, coronel de la Guardia 
civil, jefe del cuarto tercio de la 
Guardia civil. 

dignación y pasmo en ios gestos 
de todo los valones, de todos loSj 
flamencos, de todos los belgas que 
se refieren a "ellos", es decir, aj 
los "bóys" del Congo. i 
DRAMA EN POCAS PALABRAS 

Tres "bakubas" servían en la 
finca del ingeniero. Gozaban de 
ventajas laborales idénticas, teó-j 
ricamente, a las de los trabajado­
res belgas. ' I 

Descendían de los mismos "ba­
kubas" que, veinte años atrás, I 
mendigaban propinas y robaban 
el "whisky" de los blancos, paira i 
poder pagarse la farmacia. Te-' 
nfan nombres cristianos, sabían, 
anudar una corbata, leían, es-j 
cribían: eran unos "bakubas" va-1 
cunados, cuidados, protegidos pes­
ia Administración, con "A" ma-
yúseula. Tenían su día libre re­
manal, su "matrícula", su parti^ 
do de fútbol, su iglesia, su cerve­
cería, suÍ juego de ajedrez. Has­
ta sabían bailar el "Cha-cha-cha".. 

Oficialmente, estaban satisfe­
chos. Oficiosamente, envidiaban 
al blanco, por Jo que el blanco ¿^»SSS«>S»rat^^gCS^y^ 
empuja, mucho más que por lo 
que el blanco arrsatra: r "Si das 
más, tienes más...", le había di­
cho al ingeniero Hubert el negro 
Hubert, su ahijado, una noche en 
que ambos habían bebido mucho, 
cada cual por- su cuenta, y en ba­
res diferentes de Kabinda. ^ 

—He, apadrinado a veintisiete 
negros. Era mi ahijado número 
catorce.. Quiso llevar mi mismo 
nombre —explica el ingeniero—. 
Había ganado nuestra confianza. 
Cada tres años, cuando nos íba­
mos a pasar seis meses en Euro­
pa, dejábamos la casa en sus ma­
nos, (Mis hijos, • le" adoraban. Sin 
embargo... 

Sin embargo, fue Hubert, el 
"boy" de la lealtad, quien diri­
gió el asalto. Eran treinta o cua­
renta. Habían bebido mucho. Ai 
guien les había echado pimienta 

•en la cerveza. Hubert, el negro 
Hubert, chillaba y se exhibía an 
té el fusil del amo. El amo, su 
mujer y los hijos mayores, dispa­
raban al aire. Esperaban refuer 
zos.„ ¿Refuerzos? Todas las fincas 
de todos ios ingenieros dé las mi­
nas, estaban siendo objeto de ata­
ques parecidos. Hacia el. alba., 
empezó la tragedia: 

—Nos echaron a todos, excepto 
a mi mujer... 

Han pasado unos meses. Las 
maietás de la familia Van dc~ 

VL..., están en las consignas del 
gran puerto do Amberes, entre 
doscientas mil y pico, Madame 
Van der L..., después de haber 
sufrido lo que usted se imagina,i 
pudo aún amontonar lo más in­
dispensable y lo mandó por baT-
co. Ella, volvió en avión. Era Un 
avión sin hombres. Durante ho­
ras y horas, las mujeres do aquél 
avión sin hombres, lloraron de 
vergüenza. Resistieron hasta el 
aeropuerto de Bruselas. Allí, la 
mayor parte de ellas, fueron in­
ternadas en hospitales psiquiá­
tricos: cura de sueño... 

Con gesto de renuncia, me ex­
plica el ingeniero: 

—No logra reponerse. Todos 
los días, me gasto doscientos -fran­
cos para mandarles flores. Flo­
res blancas. Flores que simboli­
zan la pureza. No quiere recibí-
me. Es cuestión de paciencia. De-
paciencia... -^-repite. 

Los médicos, esperan que Ma­
dame Van der L... se habrá re­
puesto' antes de Navidad. En Ene­
ro, si ella acepto corren un nue­
vo riesgo y si, en fin, es posibe 
volver a Africa, van a recomen­
zar. 

A flora el ritual: "¿Qu'est ce 

AHORRO INDIVIDUAL, BIENESTAR COLECTIVO 
La asistencia prestada por los burgaleses a la 
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Esta tarde se ha ido Fabiola, 
a Bruselas. Traje "beige" cla­
ro y sombrero de piel, y un ra­
mo de floros en la mano. 

A las tres de la tardé, ha mon­
tado en un coche de la Emba­
jada del que pronto será su país, 
que la ha trasladado a Bara 
jas. Van con ella algunos fami­
liares y, desde liíego, Pilar Sas-
tago. Fabiola lleva a su prome­
tido una tarta confeccionada 
por el cocinero de la casa, con 
los escudos de Bravante, y de 
Mora de Aragón, bajo la coro­
na real do Bélgica. Todo a ba­
se de chocolate. Ante las má­
quinas fotográficas, la novia de 
Balduino preguntó a los redac­
tores gráficos si todavía no es­

taban cansados de 
grafías. 

hacerle íoto-

CUENTOS 

Marino Vigueras y Nlno Que-
vedo, han ganado los premios 
"Sésamo" de duentos, correspon­
diente al segpjndo trimestre de 
1960. El del primero se titula 
"Un hombre" y el de Niño, "El 
repatriado". Fueron selecciona­
dos entre (luince cuentos previa­
mente seleccionados entre un 
montón de ellos, Llenazo litera­
rio en las Cuevas, que adquirió 
caracteres de catástrofe al llegar 
la masa coral del S. E. U. y mu­
chísimas féminas literatas. 

CONGO 

Más noticias del lío congolés. 
Ahora nos las trae el Padre 
Felipe Moreno, de los Padres 
Blancos. Ha estado allí diez 

C i n e C o r d ó n 
HOY, apasionante y divertido ESTRENO 

La peücula del año. CAEY GRANT y SOPHIA LORíüN, 
juntos por primera vez en 

C l N T 

años. Dice que hay una honda 
crisis política ŷ  una grave si­
tuación económica. Considera 
desenfocadas algunas de las in­
formaciones, como, por ejemplo, 
la referente a lo que se ha dado 
eh llamar "caza del blanco". Es­
to no ha ocurrido. Ha habido 
desmanes, por' parte de los sol­
dados do Lumumba, que éste no 
ha castigado en ningún caso. Ha 
dado detalles del 'pacto Rusia -
Lumumba, según el cual debería 
crearse un clima de inquietud 
para que el Congo fuera desalo­
jado por los blancos. Y. una vez 
que el país hubiera caido en la 
miseria y la anarquía, haría su 
aparición Rusia, llevando técni­
cos, maquinaria y ayuda econó­
mica. Lumumba recibió diez mi­
llones de pesetas y diez de fran­
cos congoleses y ¡si éste llegaba 
a íprimerj nrjlin'istro, Rusia no 
exigiría nada en el aspecto ideo­
lógico, pero sí ventajas de tipo 
comercial. El pacto, del que tie­
ne una copia el P. Moreno, fue 
firmado en " Marzo de este año 
en Bruselas entre Lumumba y 
agentes soviéticos. A juicio del 
Padre Moreno, Lumumba es un 
aventurero, Kasavubu, un na­
cionalista y Kalonjí un gran 
hombre. 

PILOTA 

Un» sirvienta para todo, que ni sabe guisar, ni lavar, ni coser, 
peío es ¡nada menos que Sophia Loren!... 

ntra 
Vitam 

Sesiones: 5'15t 7'45 numerada y U noche 
(Autorizada para mayores de 16 años) 

T E A T R O A V E N I D A 
— HOY— 7^5 TARDE Y 11,45 NOCHE 

PRESENTACION de la maravilla de la raza negra 

G I N A B A R O 
EN El, ESPECTÁCULO MAS ORIGINAL Y DINAMICO 

DE ESPAÑA 

RITMOS DE COLOR 
. - 1 . . ' . • , ' 

CON UN CONJUNTO COLOSAL DE GRANDES ATRACCIONES 
¡EL ESPECTACULO QUE ADMIRARÁ TODO BURGOS! 

(Autorizado mayores de 16 anos) 
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Está por aquí 'Francjne Mau-
lierc, Diecis^te años. - La' más 
joven piloto' aéreo do Europa. 
Le gusta velar por el riesgo y 
el riesgo de la emoción. Vuela 
por afición y no por dinero, 
pues c? de familia- acomodada. 
Pretende ser la primera mujer 
.que llegue a la Luna, y lamen­
ta no haber nacido en Israel, 
para haber hecho el servicio mi­
litar. Toda una mujercita de su 
hogar esta Francíne. 

. MUSICA 

, En el certamen nacional' .uni­
versitario, intervendrán! veinte 

conjuntos vocales e inspi 
tales. Se celebrará Tos días 
27 de Noviembre, en el 
de les Deportes, • e interveno; 
en él setecientos' es>m& 
procedentes de tolas las m 
sidades españolas: , \ 

FBCl 

' t i 
Tremenda lucha culinaria,} 

ta tarde, con motivo de »J 
mana Nacional de Frutas y ^ 
talizas.' En la competición] 
tervieneh Jos mejores vwgl 
de Madrid. Durante cinco "t 
se dedicarán afanosamente' 
preparación de un J^^JÁ 
hortalizas y una compota. ^ :, 
tas.' Ei panaché, integra^ 
tomates rellenos, coliflores;: 
zadas, "souffle" de espî  
cardos, alcachofas y a ^ 
licromía por todo lo &m¿ 
que, además de riquísimo, * 
nitísimo. 

NOTICIAS BB -

- Ochocientos treinta 
millones de viajeros -^xg 
transportaron los buses, 
y el Metro en el ano 

• —Se ha inaugurado ^ * 
de estudios tributarios. (¡ 

' —El día 23 comenza^ c 
Conereso Nacional ^ 

—Se dice que le han.* 
ochenta mil dolares ^ qUÍ 
por jugar en ol Brasú, » f. 
va. 

—Bn Madr id «>i 
riamente cincuenta rdU 
de hielo, 

-rliueve. 

¿Qué e, im a ¡ f > \ 
Nada, Pero con ^ ? 0̂ ¡/ 
«le muchos duroi» «l ¿yf 
Obra Pontificia ^ J 
gación de la Fe, ^ 1? 

mi qlf* 
gros: escuela*, ho9}1 .^0». 
»Ja«, colegio», íliM'6""^ 

T E M A , Por Kuw 

4 
ivuru tur — Pero 

el Burgos? 


